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REVISTA AERONÁUTICA 

SEGURAD~A, DESEDUOlUimEDTO 
-- SÃO ~-E PRESTÍGIO 

RE5UlTADTE5 DE ESFOR~O 

No dia 10 de setembro de 1965, como integrantes 
de uma comitiva da ADESG, em viagem de estudos a 
cinco países da Europa, fomos recebidos na sede do 
Banco da Inglaterra, em Londres. Depois dos cumpri­
mentos protocolares, exibiram, no auditório, um filme 
a respeito das atividades daquela organização_ A seguir, 
um al to funcionário, fàmiliarizado com os assuntos liga­
dos à América Latina, part icularmente ao Brasil, expôs 
o desenvolvimento das re lações econômicas e financei­
ras entre a Inglaterra e o nosso País . Relatou que, em 
1931, haviam apresentado um estudo, a pedido do Go­
verno Brasileiro, quando aconselharam a criação do Ban­
co Central, medida essa que somente se tornou efe­
tiva no primeiro Governo da Revolução de 31 de março 
de 1964. Disse ainda o mesmo funcionário, com a na­
tural franqueza britânica, que pela primeira vez, após 
a Segunda Guerra Mundial, o Brasil tinha saldos em 
libras-ouro e vinha pagando com pontualidade os seus 
compromissos com o Banco da Inglaterra. Acrescentou 
considerações acerca da nossa vultosa dívida externa 
e deixou bem claro que o nosso futuro estava na depen­
dência da consolidação da revolução . As palavras da­
quele funcionário, altamente qualificado, foram contun­
dentes, mas absolutamente verdadeiras. Diante dele es­
tavam atentos vinte e oito diplomados da nossa Escola 
Superior de Guerra, um grupo eclético de economistas, 
engenheiros, advogados, industriais e militares . O ex­
positor concedeu tempo para debates e vários adesguia· 
nos fizeram indagações e apresentaram seus pontos-de­
vista acerca do comportamento da Inglaterra em rela­
ção às exportações brasileiras, no mesmo tom de fran­
queza do funcionário britânico . 

A visita ao Banco da Inglaterra foi, sem dúvida, 
um dos pontos marcantes da nossa viagem de estudos 
à Europa. Homens sensíveis aos problemas da segu­
ranca e do desenvolvimento do País, estávamos cons­
cie~tes de que o prestígio do Brasii no exterior depen· 
deria de um extraordinário esforço do nosso povo, tanto 
de governantes como de governados . Felizmente, a con­
solidação da Revolução de 31 de março permitiu essa 
arrancada há tanto tempo esperada. Mas convém sa­
lientar que à elite egressa da Escola Superior de Guerra 
se deve principalmente a mudança de mentalidade que 
atualmente, para o bem-estar e o prestígio da nação 
brasileira, pontifica, nos quadros dirigentes do País . 

· A DIREÇÃO 

NOSSA CA'PA 

O Presidente Médici percorreu, num carro eletrico 
da EMBRAER, todas as instalações do I Salão Internacio­
nal Aeroespacial de São Paulo, em São José dos Campos. 



A REVISTA AERONÁUTICA 

VISITA O 

I SALÃO INTERNACIONAL 

AEROESPACIAL DE S. PAULO 

A convite ·da Rolls Royce e 
da Boeing Aircraft, a REVISTA 
AERONÁUTICA esteve em São 
Paulo, -a fim de observar o I Sa­
lão Internacional Aeroespacial. 

O programa, coordenado peld: 
Servico Internacional de Rela- · 
ções ·Públicas, abrangeu 2 ''as­
pectos distintos: · 

o' E S T Á T I_ C O , no P a r q u e 
Anhembi; 

o DINÂMICO, 'em São José 
dos Campos, onde se ' realiza­
ram as demonstrações aéreas · 
dos · diferentes · tipos de àviões 
e helicóP,teros. 

PARQUE ANREMBI 

Brig Ar RR MANOEL BORGES NEVES FILHO 

de comunicação, iluminação de 
pistas, torres de controle mó­
veis, mísseis, etc . Também es­
tavam presentes os aviões aces­
síveis ao público que não pu­
desse viajar a São José. 

Pela importância e elevado 
número de empresas estrangei­
ras e nacionais que lá apresen­
tayam os .seus produtos , essa 
visita consumiria um grande 
número de horas; porém, pre •. 
sos a: um esquema rígido e de 
curta duração, detivemo-nos . no 
detalhe · somente nos "Stands" 
do's 'nos s o·.s anhtriões, Rolls 
Royce e Boeing , e, como não 
p o d i a d e i x a r d e s e r , da 
EMBRAER, esboçando uma idéia 
panorâmica dos der:nais : 

Chapell, e P. J. Jenkins, gerente 
regional, que percorreram conos­
co o "Stand ", destacando o em­
prego da turbina Rolls Royce 
em aeronaves militares e civis , 
presentes ao Salão Aeroespa­
cial, bem como sua uti lização 
comercial como geradores de 
força. 

Entre outros , os seguintes 
aviões em exposição estão equi­
pados com a Tu r b i n a Rolls 
Royce : 

X AVANTE ' EMB ~26 G -
avião militar de treinamento e 
combate - · 1 RR VIPER 600 

· H. S. 125 - transporte exe­
cutivo em utilização pela FAB 
- · 2 RR VIPER 600 

' láseexpõeumavariadag·ama :.· " STAND" DA ROLLS ÁOYCE . ~ ' '" .. 
·dé complexos eletrônicos,' s~s - - Fomos reeebidos pelo geren~ · . -AVR€>· 748 ..L ·transporte mil i­
temas de' navegf:ição, sist emàs ' te decHela'ções Públicas, Sr. J. tar e chtif~. '2 RR DART 
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HAWKER SIDDLEY AVIATION 
NIMROD- 4 RR SPEY 

HAWKER HARRIER - avião 
de . combate e decolagem verti­
cal - · l ·HR Pêgásus 

Aplicações · civis da Turbina 
Rolls Royce RB , 211 Maríti_ma. 

• No momento processam-se 
estudos da exeqüibilidade para 
utilizaÇão de motores a turbina, 
para equipar navios de "contai­
ners ", transportadores de . gás 
natural e veículos. 

Esse estudo incluirá a possi­
bilidade de utilizacão da versão 
marítima, no RB Ú1 aérea. A RR 
211 marítima terá um consumo 
de combustível consideravel­
mente mais baixo que as atuais 
turbinas, aproximando-se dos 
motores diesel. 

REVISTA AERONÁUTICA 

• • -'-V 

Turbinà 1 RR Pegàsús do Harrler 

Geradores com turbinas in­
dustriáis Olympus encontram­
se em serviço na G . E. G . B . des­
de 1962, como fonte estacioná­
ria de força em grandes esta­
ções de vapor. Essas Olympus 
têm 24 mil b.n .p., e uma unida­
de completou 8 mil horas de 
funcionamento, antes de ter sido 
removida para a revisão. 

A R. B. Industrial - A versão 
industrial da RB 211 será insta· 
lada ·no próximo ano num dos 
maiores gasodutos da América 
do Norte, para fornecer força a 
uma estação de transmissão de 
gás. Em sua aplicação industrial, 
a ventoinha foi retirada, resul ­
tando um gerador compacto de 
30.000 b . h. p., inicialmente. Está 
previsto, para um futuro próxi· 
mo, o desenvolvimento de uma 
unidade industrial. de 33 600 
b.h.p. 

" STAND" DA, BOEING ~ Re-. 
cebidos pelo Sr. John H. New­
land, gerente de Relações Públi­
cas da B o e i n g , assistimos a 
uma apresentação cinematográ­
fica que mostra a evolução do, 
material aéreo da Boeing até qs 
[lOSSOS dias. 

EVOLUÇõES 

Foi com uma ponta de sauda· 
de que apreciamos a evolução 
do . caça biplano Boeing, que 
rriarcóu uma época no 1.0 Regi­
mento de Aviação dos Afonsos. 
Ao final, chegamos aos últimos 
membros da família Boeing, os 
4 grandes, iniciados· na década 
de 50, com o Boeing 707; .o'pe­
rando na VARIG, AEROLINEAS 
ARGENTINAS e AVIANCA. 

O segundo a surgir foi o tri­
jato 727 que é o mais vendido 
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Boeing 707 

Boeing 727 

Boeing 737 

jato comercial e é operado na 
América do Sul pela CRUZEIRO 
DO SUL, AVIANCA, LAB-BOLI­
VIA, LAN-CHILE e VARIG. 

O Bimotor 737 é um avião 
para rotas curtas, tendo a mes­
ma largura interna do 707 e 727. 
Na América do Sul é operado 
pela VASP, A. ARGENTINAS e 
PLUNA. 

O Superjato 747 (Jumbo). o 
quarto membro da família 
Boeing, é operado pela VIASA 
entre Caracas e a Europa. 

Tem a seu crédito também a 
Boeing o veículo lunar ROVER 
e o 1.0 estágio do Apolo 5, com 
7 milhões e meio de libras de 
empuxo. 

"STAND" DA FRANÇA- Um 
belo "STAND", um dos maiores 
do salão, onde estavam apresen­
tadas as maquetes de todos os 
seus aviões, inclusive o AIRBUS 
A300 B, especialmente planeja­
do para o transporte de 250 a 
350 passageiros em rotas curtas 
e médias. Vide reportagem es­
pecial, neste número. 

"STAND" DE ISRAEL- Avião 
Avatara Stol, o jato executivo 
Westwind 1123 e o sistema Ga­
briel de Mísseis navais. 

"STAND" DA ALEMANHA­
Por intermédio da empresa ale­
mã M B B, o modelo do seu heli­
cóptero ma i s m ode r n o , o 
B0-1 05, de duas toneladas, mo­
vimentado por 2 turbinas e des­
tinado a trabalho de buscas e 
salvamento. 

"STAND" EMBRAER- Encer­
ramos a nossa visita ao Anhem­
bi pelo "Stand" da EMBRAER, 
onde fomos recebidos pelo seu 
diretor comercial, Cel. Renato 
José da Silva, e Aristeu Cerquei­
ra Leite, assistente da Diretoria. 

SETEMBRO-OUTUBRO '---'--- 1973 . ..:.::..__:_::. 
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Boeing 747 

Apresentavam os seus aviões teriores dos motores PT 6 que 
Xavante de emprego mil itar, Baw _- ac.umu~aram mais de 11 000 000 
deirante (EMB 110) executivo e horas de vôo em turbo-hélice. 
lpanema (EMB-200). avião agrí­
cola , em nível de igualdade aos 
melhores ali presentes , demons­
t rando a efetivacão de um anti­
go anseio brasileiro pela indús­

O Bandeirante EMB 11 O atual­
mente em servico na FAB está 
equipado com ~atores A-27. 

tr ia aeronáutica própria, e o co- VISITA A SÃO JOSÉ 
roamento dos estudos e esfor- DOS CAMPOS 
ços realizados nos últimos anos 
com aquele objetivo. 

De n t r o d o s p I a n os da 
EMBRAER está a evolução do 
EMB-110 para EMB-120 que será 
pressurizado, com 16 lugares 
convers íveis em 12 para aero­
nave executiva e terá a velo­
c idade de 315 MPH, previsto 
para voar durante o ano de 1974. 
Será equipado com moto r e s 
Pratt & Whitney PT 6 A 41, po­
pularmente conhecido como o 
A 41 e o último da l inha P.W . 
de motores, da United Aircraft 
of Canada. O A 41 foi fabricado 
na experiência dos modelos an-

REVISTA A ERONÁUTICA 

A nossa impressão sobre a vi­
sita a S. José dos Campos pou­
co poderá acrescentar ao muito 
que já se divulgou pela impren­
sa . e através dos canais de tele-
visão . 

Naturalmente sensibilizou-nos 
o revolucionário Hawker Harrier, 
pela alta manobrabilidade em 
vôo, executando acrobacias a 
baixa altura e abalando todos 
os c o n c e i tos rígidos sobre 
avião, decolando na vertical , 
deslocando-se para os lados e 
para trás, com a leveza de um 
beija-flor. 

-, -

Realizam os 2 vôos em São 
J o s é d o s C a m p o s : o 1 .0 no 
Boeing Advanced 727, vendido 
a Sterling Airways da Dinamar­
ca, e já com as cores daquele 
país. Originariamente B o e i n g 
727-200, no qual f o r a m intro­
duzidas ligeiras modificações 
estruturais, visando a .aumentar 
o alcance e o espaço interno da 
cabina de passageiros . 

O 2. 0 vôo foi no H-S-125-600, 
similar ao H.S . 125 da FAB, 
com alterações estruturais; e 
com ele encerramos a nossa vi ­
sita ao 1.0 Salão Internacional 
Aeroespacial, retornando direta­
mente ao Aeroporto de Congo­
nhas e ao Rio. 

A presença de . empresas es­
trangeiras que aqui vieram ex­
por os seus produtos foi conse­
qüência de uma acurada pesqui­
sa de mercado, na qual foram 

-avaliados fatores de estabilida­
de econômica, política e social, 
que compõem o atual quadro 
do desenvolvimento brasileiro e 
a perspectiva de sua continuida­
de, garantia necessária ao alto 
investimento aqui r e· a I i z a do, 
cujos frutos esperam colher a 
médio e longo prazo:. 

Superaram a expectativa os 
aspectos organizacional e co­
mercial do Salão, já tendo sido 
alinhavados vários negócios de 
compra de aviões e equipamen­
tos nacionais e estrangeiros, 
por particulares e pelos canais 
oficiais . 

Ficou pois a certeza de que , 
a realizar-se outro Salão Inter­
nacional Aeroespac ial em 1975, 
virá este com a pesada respon­
sabilidade de superar, senão 
igualar, o atual, no que terá cer­
tamente assegurado o êxito do 
empreendimento. 
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IIOEING 
Fabricante~ dos Boeings 707, 
727 e 737, em serviço na 
CRUZEIRO, VARIG e VASP e 
do incomparável Boeing 747. 
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SSlUJIL 

Houve épocas em nosso passado nas quais 
o Brasil vivia voltado, quase que exclusivamen­
te , para a Europa; aos poucos as nossas rela­
ções com os Estados Unidos da América, com 
os nossos vizinhos sul-americanos e com países 
de outras regiões mais longínquas do globo 
terrestre foram-se intensificando. 

E não se trata aqui apenas de relações 
comerciais; razões de ordem política internacio­
nal foram, com o desenrolar da história mundial, 
alinhando e comprometendo o Brasil com situa­
ções cada vez mais complexas e de âmbito cada 
vez mais amplo. 

Basta lembrar o que nos mostra a nossa 
história militar; a última guerra em que o Brasil 
teve que lutar, dentro do seu território contra 
tropas estrangeiras inimigas - a Guerra do Pa-

REVISTA AERONÁUTICA 

Tenente-Brigadeiro RR 

NELSON FREIRE LAVENERE-WANDERLEY 

raguai - já está recuada na história mais de 
cem anos; de lá para cá, nenhuma força militar 
brasileira se empenhou, em batalha, com forças 
dos numerosos países nossos vizinhos, o que 
constitui um fato notável, digno de maior des­
taque. 

E, no entanto, nos últimos cinqüenta anos, 
forças armadas brasileiras participaram, fora do 
nosso território, de duas grandes guerras: a I e a 
11 Guerras Mundiais, principalmente desta últi­
ma; soldados, aviadores e marinheiros brasilei ­
ros foram enviados para lutar em terras do 
hemisfério norte, distantes de mais de 10 000 
quilômetros do . solo~ . bras~leiro. 

A grande realidade da história militar do 
Brasil é que, nos .últimos cem anos, ele só se 
tem empenhado em guerras externas, cujas 

------------------------------------------ . 7: --------



HEMISFÉRIO SUL ---

origens se situaram fora do continente ameri ­
cano, guerras conseqüentes de choques entre 
grandes potências, nas disputas por parcelas 
do poder mundial, o qual se concentra, na sua 
maior parte, como sabemos, no hemisfério norte. 

Com o aparecimento das armas nucleares, 
tornou-se menos provável o desencadeamento 
deliberado de uma terceira guerra mundial, ten­
do em vista o grau de destruição a que seriam 
submetidas as maiores potências mundiais. 

Mas a exigência das armas nucleares, nos 
arsenais das grandes potências, não eliminou 
as guerras limitadas; o Brasil, na situação do 
mundo atual e com os seus compromissos inter­
nacionais, terá que manter forças armadas ades­
tradas e bem equipadas durante o futuro previ­
sível, indefinidamente, apesar de ser difícil pre­
ver em que tipo de guerra elas serão empre­
gadas. 

No fim do século XX, a articulação do poder 
mundial será bem diferente da atual; os países 
em ascensão, como o Brasil, ciosos de um futuro 
melhor e de um papel mais importante no con­
vívio das demais nações, devem acompanhar, 
com clarividência, a evolucão da situacão mun­
dial e se manter preparados para enfréntar cri­
ses e mesmo guerras limitadas, que podem en­
volvê-los independentemente de suas políticas 
pacifistas. 

A política de países como o Brasil deve 
utiliz:::r a experiência e as lições do passado, 
mas deve ser moldada nas realidades do mundo 
presente e, principalmente, na visão clara .do 
futuro. 

O Brasil, na política que adotar, necessita 
ter uma visão clara da sua situação geopolítica 
e geo-econômica no conjunto do globo terrestre. 

* * * 
O Brasil, nas suas relações internacionais, 

situa-se, inicialmente, como país sul-americano, 
cercado de numerosos vizinhos com quem man­
tém boas relações; as probabilidades de guerra 
ou conflitos sérios do Brasil com os demais 
países sul-americanos é muito pequena. 

No entanto, as grandes extensões das suas 
fronteiras, o povoamento escasso das regiões 
fronteiriças e a ameaça insidiosa da guerra re-
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volucionária obrigam a permanência de contin­
gentes militares em áreas remotas do nosso 
território; os trabalhos do desenvolvimento na­
cional têm mobilizado, também, numerosos re­
cursos das três forças armadas. 

A grande extensão do litoral e das águas 
territoriais brasileiras exige que o Brasil man­
tenha uma Marinha e uma Forca Aérea bem 
equipadas e com efetivos suficie~tes. 

Além da sua situação na América do Sul, 
o Brasil pertence à comunidade latino-america­
na, que se estende pela América Central, Méxi­
co e Mar das Caraíbas. 

No contingente americano são da maior 
importância as relações do Bras i I com os Esta­
dos Unidos da América. 

O Brasil é o país mais importante entre os 
que possuem litoral no Atlântico Sul; as suas 
relações com os demais países do Atlântico Sul , 
na America e na África, só tendem a aumentar. 

No Atlântico Sul desenrolar-se-ão as opera­
ções militares, visando à defesa do Brasil con­
tra a ameaça submarina que pode v ir a ser, 
também, a ameaça nuclear. 

O Brasil se situa, também, no chamado 
"hemisfério ocidental", que abrange a Europa 
Ocidental, a maior parte do continente ameri­
cano e os outros países democráticos que se 
opõem à ideologia comunista. 

Da maior importância para o Brasil, desde 
o seu descobrimento, foram sempre as suas re­
lações políticas, culturais e econômicas com os 
países europeus. 

* * * 
Há, porém, uma característica da situacão 

do Brasil no globo terrestre que tem sido poÚco 
estudada e ressaltada: o Brasil é um país do 
hemisfério sul. 

Os países mais desenvolvidos e poderosos 
do mundo situam-se todos no hemisfério norte; 
as relações do Brasil com os países do hemisfé­
rio norte serão, sempre, as mais importantes. 

Mas há características geopolíticas e geo­
econômicas do hemisfério terrestre sul que 
merecem maior estudo e que deverão ser leva-

SETEMBRO-OUTUBRO - 1973 



.----------------~----- Tenente-Srigadeiro RR Nelson Freire Lavenere-Wanderley ----

das em consideração na estratégia do Brasil 
para o futuro; precisamos agir com maior cons­
ciência das realidades do hemisfério sul. 

Na distribuição do poder mundial, há uma 
predominância completa do hemisfério norte; 
não há nenhuma grande nem média potência 
no hemisfério sul. 

O Bras i I é um dos países que mais se des­
tacam, entre os países em desenvolvimento no 
hemisfério sul, o que lhe dá uma responsabili· 
dade especial nas questões peculiares ao hemis­
fério sul. 

Os paísHs mais importantes do hemisfério 
sul não: o Brasil, a Argentina, o Peru, o Chile, 
a África do Sul, a Indonésia, a Austrália e a 
Nova Zelândia. 

Os seguintes quadros comparativos mos­
tram a importância relativa desses países do 
hemisfério sul: 

POPULAÇÃO 

(1970 - " The Sunday Times Magazine") 

Indonésia ....... . .. . .... . .... . . 
Brasil . .. . . .. ...... ... .. .. .. .. . 
Argentina ......... . ... . . . .. . .. . 
África do Sul . ......... . .... . . . 
Peru . .. ...... . .. . . . .. . ....... . 
Austrália ..... .. . . . .. .. . .. . . . . . 
Chile .... .. ........... .. ...... . 
Nova Zelândia .... . .. .. .. . .. . . . 

SUPERFíCIE 

121 000 000 
100 000 000 
25 000 000 
22 000 000 
14 000 000 
13 000 000 
10 000 000 
3 000 000 

(em quilômetros quadrados) 

Brasil .... . ...... .. ..... . ..... . 
Austrália ...... . .............. . 
Argentina .. . ............. . .... . 
Indonésia ...... .. ............. . 
Peru ... . .. .. .. . ... . ......... . . 
Áfr ica do Sul .. . . . . . . . . .. . . . . .. . 
Chile . ... . ... . .... . .. . .... . ... . 
Nova Zelândia .. . .. . ........... . 

8 540 000 
7 710 000 
2 787 000 
1 911 000 
1 289 000 
1 227 000 

759 000 
267 000 

PRODUTO NACIONAL BRUTO 

(em dólares u. S. A. 1968 
Anuário Estat íst ico da ONU) 

Austrália ....... . . . .. . .. . ... . 
Brasil ... ........ . .......... . 
Argentina .. . ..... .. .... . ... . 
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29 786 000 000 
29 717 000 000 
17 458 000 000 

África do Sul .. .... . . ..... . . . 
Indonésia .. . . .. ...... ..... . . 
Chile . ....... .. . ... . ...... . . 
Nova Zelândia .. . . . . ... ..... . 
Peru ... . .... . ... . ..... . .... . 

14 176 000 000 
1-0 868 000 000 
5 316 000 000 
4 861 000 000 
3 718 000 000 

RENDA ANUAL PER CAPITA 

(em dólares U. S. A. - 1968 -
Anuário Estatístico da ONU) 

Austrália . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 476 
Nova Zelândia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 767 
Argentina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 739 
África do Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 654 
Chile . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 569 
Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 337 
Peru .. ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 291 
Indonésia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96 

EFETIVO DAS FORÇAS ARMADAS 

(1968 - "United States Arms Control and 
Disarmament Agency" - "World Military 

Expenditures ") · 

Indonésia ......... .. . . ... . ....... . 
Brasil . ....... .. .. . .. . . .. .. . ... ... . 
Argentina .... .. .. . . . .. . .. .. ..... . . 
Austrália . . . . .. . . . .. ..... ..... . . . . . 
Chile ........ . ..... . .......... . . . . 
Peru . ...... . . . ....... . ........... . 
África do Sul .. . .................. . 
Nova Zelândia .............. . ..... . 

450 000 
225 000 
144 000 
84 000 
63 000 
50 000 
38 000 
13 000 

Entre os oito países do hemisfério sul aci­
ma focalizados os ,que mais interessam ao Bra­
sil são a Argentina e o Peru , por serem seus 
vizinhos na América do Sul, e a África do Sul, 
por se defrontar com o Brasil, do outro lado do 
Atlântico Sul. 

A proporção dos mares e oceanos, em rela­
ção aos continentes, é muito maior no hemisfério 
sul do que no hemisfério norte. As águas 
ocupam 80% da superfície do hemisfério su l 
enquanto que do hemisfério norte elas cobrem 
apenas 60%. 

Dos 254 820 000 quilômetros quadrados de 
superfície do hemisfério sul, 80%, isto é, apro­
ximadamente 203 856 000 quilômetros quadrados 
são cobertos por águas; os 20% restantes, isto 
é, aproximadamente 50 964 000 quilômetros qua­
drados representam as terras. Se dessa super­
fície de terras subtrairmos a área da Antártida, 
que é de 14 000 000 quilômetros quadrados, ve-
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mos que sobram apenas 36 964 000 quilômetros 
quadrados, o que corresponde a dizer que, no 
hemisfério sul, apenas 14%, aproximadamente, 
da sua área representam terras habitáveis. 

No hemisfério sul predominam as exten­
sões oceânicas e os espaços vazios; os países 
sul-americanos do Atlântico Sul, o Brasil e a 
ArÇlentina, acham-se separados, por milhares de 
quilômetros de oceano, dos países africanos 
que os defrontam; os países sul-americanos do 
Pacífico Sul, como o Peru e o Chile, estão sepa­
rados da Austrália e da Nova Zelândia por mais 
de 7 000 quilômetros de oceano. 

O critério do l imite de 200 milhas para as 
águas territoriais , que não é aplicável no hemis­
fério norte, tem cabimento dentro das condicões 
geopolíticas do hemisfério sul. · 

As cinco potências militarmente nucleares 
atualmente existentes no mundo - .os Estados 
Unidos da Amér ica, a União Soviética, a Ingla­
terra, a França e a China Comunista - se loca­
lizam todas no hemisfério norte . 

Os países que poderão tornar-se, num futu­
ro próximo, militarmente nucleares, como a ín­
dia, a Alemanha , o Japão , a Suécia, Israel e mes­
mo o Egito, localizam-se, também, todos, no 
hemisfério norte. 

As centenas de explosões nucleares já rea­
l izadas no globo terrestre o foram todas no he­
misfério norte, com · exceção das poucas expio-

. sões nucleares realizadas pela Inglaterra na 
Austrália, há mais de dez anos, e das explosões 
que a França vem realizando em ilhas do Pací­
fico Sul. 

A circulação na atmosfera do globo terres­
tre processa-se, separadamente, nos dois hemis­
férios - o norte e o sul - de modo que a con­
taminação radioativa do hemisfér io norte tem 
poucas probabi I idades de se estender para o 
hemisfério sul. 

Em 1959, a pedido do Congresso Norte­
Americáno, a Comissão de Energia Nuclear da­
quele país realizou um estudo sobre as conse· 
qüências da contaminação radioativa , no caso 
de uma guerra nuclear entre os Estados Unidos 

. e a União Soviética; de acordo com a opinião 

. dos técnicos em meteorologia, que participa­
ram do ·estudo, a radioatividade conseqüente 
perm aneceria toda no hemisfério norte (" Stra-
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tégie de l'age nucléaire " - General Pierre Gal­
lois - · página -17) . 

É de todo o interesse que sejam tomadas 
providências para preservar o hemisfério sul da 
contaminação radioativa proveniente dás expe­
riências com explosões nucleares, realizadas ao 
sul do equador terrestre, por potências do he­
misfério norte. 

Das dúas grandes reg10es do mundo inter­
nacionalmente reconhecidas, por meio de trata­
dos , como militarmente desnuclearizadas - a 
Améri ca Latina e a Antártida - a primeira se 
situa, na sua maior parte, no hemisfério sul e a 
segunda nele está localizada totalmente. 

Os 50 964 000 quilômetros quadrados ·de ter­
ras existentes no hemisfério sul, 14 000 000 per­
tencentes à Antártida e 14 800 000 pertencentes 
à parte da América do Sul que fica ao sul do 
equador, já se acham militarmente -desnucleari­
zados, isto é, neles não podem existir nem se­
rem colocadas , por outros países, armas nu­
cleares. 

Restam 26 162 000 quilômetros quadrados 
pertencentes aos países da África que se loca­
lizam ao sul do equador (Gabão, Congo, Quênia , 
Tanzânia, Madagascar, Angola, Moçambique, Ro­
désia, Swazilândia, Uganda, Malawi , Zâmbia, 
Ruanda, Burundi, Lesoto, Ilhas Maurício, Bots­
wana, Namíbia e Áfr ica do Sul), à Indonésia, à 
Austráli a, à Nova Zelândia e às ilhas da Oceania 
ao sul do equador. 

Dos 50 964 000 quilômetros quadrados de 
terras existentes no hemisfério sul, mais de 
50 % já se acham militarmente desnuclearizados . 

Assim com o já existem tratados de proscri ­
ção de armas nucleares na América Latina e na 
Antártida, seria oportuno que a Organização das 
Nações Unidas cogitasse de um "Tratado de 
Proscrição de Armas Nucleares no Hemisfério 
Sul "; seria um tratado que consagraria a desnu­
clearização , para fins militares , de toda a meta­
de sul do globo terrestre, o que já seria uma 
grande conquista; o hemisfério sul, a longo 
prazo, poderia-se tornar num santuário, livre, 
pelo menos, de alguns dos males que têm afli­
gido a humanidade . 

O Continente Antártico, pela sua extensão, 
pela sua posição geográfica, pela sua influência 
na meteorologia e pelo valor econômico que 
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pode vir a representar, constitui uma região 
. de valor geopolítico e geo-econômico. 

Assim como já existem rotas aéreas cru· 
· zando as regiões árticas no hemisfério norte, 
é de se supor que existirão, também, rotas aé­
reas cruzando a Antártida. 

Os países Elo hemisfério sul são, natural­
mente, os maiores interessados nas pesquisas 
e explorações que possam ser realizadas na 
Antártida. 

Outra característica geopolítica do hemisfé­
rio sul é a ausência de grandes tensões entre 
os países nele localizados; no hemisfério sul 
não existem tensões políticas comparáveis às 
existentes no hemisfério norte, por exemplo, 
entre os Estados Unidos _e a União Soviética, 
entre a China e a União Soviética, entre a Co­
réia do Norte e a do Sul, entre o Vietname do 
Norte e o do Sul, entre a República Árabe Unida 
e Israel, entre Cuba e os Estados Unidos, entre 
a Irlanda do Norte e a do Sul, entre a índia e o 
Paquistão, entre a China e a índia. 

Os países que se desenvolvem no hemis­
fério sul, mesmo os que são vizinhos, na grande 
maioria dos casos, não têm antagonismos acen­
tuados e mantêm relações cordiais; os países 
do hemisfério sul que não são vizinhos acham­
se, geralmente, a grandes distâncias uns dos 
outros e vivem em condições que não condu­
zem ao desenvolvimento de tensões políticas 
perigosas. 

As maiores tensões políticas, na superfície 
do globo terrestre, têm sempre surgido no he­
misfério norte, onde se encontra a quase tota­
lidade do poder mundial. 

Também no hemisfério norte se desenro­
lam as grandes guerras que, através dos sécu­
los, afetaram a vida da humanidade. 

A última conflagração, a 11 Guerra Mundial, 
que custou a vida de mais de trinta milhões de 
pessoas, desenrolou-se, quase que exclusiva­
mente, no hemisfério norte. As ações militares 
da 11 Guerra Mundial, no Oceano Pacífico, ape­
nas atingiram o limiar do hemisfério sul, na 
região da Indonésia; no Atlântico Sul, limitaram­
se à campanha submarina e a incursões isoladas 
de navios de superfície. 

Depois da 11 Guerra Mundial, todas as guer­
ras se desenrolaram no hemisfério norte: Guer-
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ra da Coréia, Guerras entre Israel e a República 
Árabe Unida, Guerra da Argélia e Guerra do 
Vietaname. 

O único morticínio grande que se verificou 
no hemisfério sul, nos últimos cinqüenta anos, 
foi o havido na Indonésia, em outubro de 1965, 
quando o General Suharto, seu presidente, su­
focou uma revolução comunista. 

Do ponto de vista da poluição do meio 
ambiente, tema tão em evidência no mundo 
de hoje, o hemisfério sul possui condições mui­
to mais favoráveis do que as do hemisfério 
norte; basta reparar que, enquanto no hemisfé­
rio norte vivem 3 190 000 000 de pessoas, no 
hemisfério sul vivem apenas 360 000 000 de 
pessoas, isto é, uma população 8,8 vezes menor; 
pode-se admitir que existe a mesma quantidade 
de oxigênio na atmosfera de cada um · dos dois 
hemisférios. 

Mais de 80% da poluição atmosférica cau­
sada pelas indústrias, pelos automóveis, pelas 
usinas de energia termelétrica e pelas fontes 
de aquecimento durante o inverno se localizam 
no hemisfério norte; a poluição da água dos 
rios e dos oceanos é muito maior no hemisfério 
norte; a poluição radioátiva, do ar e das águas, 
processa-se quase que exclusivamente no he­
misfério norte. 

Nessas condições, quando se fala em polui­
ção do meio ambiente, não se pode generalizar, 
indistintamennte, atribuindo ao hemisfério sul 
os · mesmos males que afligem o hemisfério 
norte . No hemisfério sul, de fato, existe po­
luição, localizada, apenas, nos grandes centros 
urbanos; as demais extensões continentais e 
oceânicas do hemisfério sul estão muito mais 
livres da poluição. 

Em conclusão, podemos dizer que o hemis­
fério sul, apesar de não constituir uma unidade 
geográfica contínua, como por exemplo a An­
tártida ou a América do Sul, representa uma 
enorme região do globo com características 
geo-econômicas e geopolíticas próprias que, sob 
muitos aspectos, poderá vir a constituir um san­
tuário na face conturbada do globo terrestre. 

O Brasil, como uma das nações mais impor­
tantes do hemisfério sul, deve preconizar as 
medidas necessárias, tendo em vista-preservar 
o hemisfério sul dos males evitáveis. 
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Vista geral do Hospital Tático 01 (Unidade Móvel da Aeronáutica) durante a 
Operação Capixaba. 

F~B NA OPERAÇÃO 
C ·A P I X A -BA 

Em operação conjunta com o 
Exército, a Força Aérea Brasilei­
ra, .representada pelo 1.0 Grupo 
'de Transporte de Tropa (1.0 GTT), 
sediado na Base Aérea dos Afon­
sos, iniciou a 1." fase de uma 
série de manobras, entre as ci­
dades de Vitória e Caravelas. 

A 2." ·fase irá de 3 a 12 de 
novembro vindouro. Nessas ope' 
rações, a FAB empregará um 
.total de 38 aeronaves: de trans­
porte, .reconhecimento fotográ­
fico, . busca e salvamento e. de 
apoio tátiço que será proporcio­
nado · pelo jato Xavante, fabri­
cado p13la EMBRAER. 

O ponto alto das operações 
.será o lancamento de uma só 
vez de 700 pára-quedistas por 
aeronaves C-115 e' 0 :119. . 

As aeronaves da FAB voarão, 
aproximadamente, 1 000 horas, 

tr-ansportando 52 O s o I d a d os 
equipados e 172 homens de 
apoio logístico. Essas ma_IJ.Q.bns 

.têm por finalidade a v a I i ar o 
· grau de apronto das Unidades 

de Transporte de Tropas em 
operações com o Exército Bra­
sileiro. Serão, ainda, transporta­
das pela FAB 1 O toneladas de 
material bélico e de apoi.o lo­
gístico. 

PONTE R ! O- N I T E R ó I 
TERÁ RADIOFAROL 

Oesdt;l os primeiros estudos . 
para a construção da ponte Rio­
Niterói, a então Diretoria de Ro­
tas Aéreas, hoje Diretoria de 
J::ietrônica e Proteção ao Vôo 
(DEPV), condicionou o parecer 
favorável à sua construção, a 
previsão de uma área destinada 
à instalação de um NBD (radio­
far<;>l), além das luzes de obs­
táculos necessárias. ao local. 

Alinhado com o eixo da pista . 

20 do Aeroporto Santos Dumont, 

o setor escolhido para a insta­

lação do NBD deverá estar pron-· 

to para receber o equipamento 

a ser instalado pelo Ministério 

da AeronáUtica, a partir do dia 

15 de novembro próximo. 

ACERVO DO CENTENÁRIO 
DE SANTOS-DUMONT 
FICARÁ COM O 
ARQUIVO NACIONAL 

Documentos históricos, do-· 

cumentos pessoais (cartas, bi­
lhetes a parentes, amigos ou 
pessoas de seu relacionamen­
to), trabalhos escolares , criati­
vos, do pré-primário à Universi­
dade, cartazes, tudo isso será 
reunido pela Secretarig Executi­
va da Comissão de Alto Nível 
das Comemorações do Cente­
nário de Nascimento de Alberto 
Santos-Dumont, para ser preser­
vado pelo Arquivo Nacional. 

Mensagem com esse objetivo 
foi enviada ao Chefe da Secre­
taria E~ecutiva, aos seus vinte 
e um agentes regionais, distri­
buídos pelo País, pleiteando as 
providências indispensáveis à 
reunião dessa documentação, 
inclusive reportagens de jornais 
e revistas, cópias de filmes, re­
produção de documentários ra­
diofonizados produzidos duran­
te as comemorações do cente­
nário, para integrarem o precio­
so acervo, que será guardado 
em sala especialmente destina-
da para esse fim. · 
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FAB LEVOU MEDICAMEN­
TOS P A R A O P O V O 

CH I LENO 

Quatro aeronaves C-130, da 
FAB, transportaram 72 tonela­
das de medicamentos e víveres 
doados pelo Governo Brasileiro 
ao povo chileno. 

A operação foi iniciada quan­
do duas aeronaves "Hércules", 
quadrimotoras, turbo-hélice, do 
1.0 /1. 0 Grupo de Transporte, de­
colaram da Base Aérea do Ga­
leão, transportando um total de 
40 toneladas, sendo 20 de víve­
res e 20 de medicamentos e va­
cinas. 

A operação foi repetida com 
a partida de mais dois C-130, 
com um carregamento de 32 to­
neladas de trigo para o povo 
chileno. 

As aeronaves da Força Aérea 
Brasileira foram saudadas em 
vôo , quando penetraram no es­
paço aéreo chileno, com um vi­
brante "BIENVENIDOS AMIGOS 
BRASILENOS, El. PUEBLO DE 
CHILE AGRADECE SU COLABO­
RACION". 

Posteriormente, funcionários 
da nossa Embaixada disseram 
que o Embaixador Antônio Cân­
dido da Câmara Canto recebeu 
inúmeros telefonemas e visitas 
de autoridades e representantes 
de todas as classes sociais, 
agradecendo pela pronta ajuda 
envi 8da ao Chile. Os jornais lo­
cais deram grande destaque ao 
espírito de solidariedade do 
povo brasileiro. 

Essas missões v i e r a m de­
monstrar, mais uma vez, a ca­
pacidade dos Esquadrões de 
Transporte Aéreo da FAB, em 
executar, no mais curto espaço 
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de tempo, o deslocamento dé 
aeronaves de grande porte, con­
duzindo qualquer tipo de carga 
para regiões situadas em quais­
quer partes do globo terrestre 

""C" SOb os mais altos padrões de 
segurança. 

SERÁ MODIFICADO 
PLANO DA ZONA DE 
PROTEÇÃO DOS 
AERóDROMOS DO R I O 

O Ministro Araripe Macedo, 
da Aeronáutica, dirigiu Aviso ao 
Comandante do Comando Geral 
de Apoio para que sejam reali­
zados estudos visando à modi­
ficação, com a devida urgência, 
do Plano da Zona de Proteção 
dos Aeródromos do G a I e ã o , 
Santos- Dumont, Campo dos 
Afonsos e Jacarepaguá, face à 
construção da nova pista do Ae­
roporto Internacional do Galeão. 

De acordo com a portaria mi­
nisterial, a Diretoria de Eletrô­
nica e Proteção ao Vôo deverá, 
no prazo de 60 dias, elaborar 
novo Plano da Zona de Proteção 
daqueles aeródromos, todos lo­
cal izados no Estado da Guana­
bara . 

ADMIN I S T RAÇÃO 

lOGíSTICA 

D o z e oficiais-superiores da 
FAB tomaram parte no 1.0 Se­
minário de Administração Logís­
tica realizado nesta cidade, onde 
f o r a m considerados assuntos 
de grande relevância para o Mi­
nistério da Aeronáutica, tendo 
em vista o aperfeiçoamento da 
atual estrutura logística da FAB. 

Paralelamente, realizou-se um 
Curso Compacto de Administra­
ção Logística, ministrado a 39 
.oficiais brasileiros por Instru­
tores norte-americanos da Co­
missão Militar Mista Brasil-Es­
tados Unidos e Instrutores do 
Comando-Geral do Pessoal. 

NOVO LIVRO SOBRE 

C O M P U T .A Ç Ã O 

O Professor C. P. Atkinson, 
da Universidade de Berkeley, 
Califórnia, autoridade em apli­
cação da computação em pro­
blemas de engenharia e profes­
sor . do Curso de Pós-Graduacão 
do Instituto Tecnológico de Ae­
ronáutica, está. u I ti mando , 
com o Tenente-Coronel Tércio 
Pacitti, também do ITA, a publi­
cação de um livro sobre Pro­
gramação e Métodos Computa­
cionais. A edição será publica­
da em português, inglês e es­
panhol. 

FAB CONQUISTOU 
TíTULOS MUNDIAIS 

. 

Os Segundos-Tenentes da FAB 
Francisco da Costa e Silva Jú­
nior e Gilmar Barbosa Nunes sa­
graram-se, respectivamente, bi­
campeão mundial de natação e 
campeão da prova de orienta­
ção, do XX Campeonato de Pen­
tatlo Aeronáutico, realizado em 
San Javie1·, Espanha. 

A prova de Esgrima foi venci­
da pela Finlândia, a de Basque­
tebol, pela Turquia e a de Tiro, 
pela Noruega. 

O Campeonato foi iniciado em 
30 de agosto e terminou no dia 
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1 O de setembro, tendó os . Ofi­
ciais da Forca Aérea Brasileira 
obtido, indiv(dualmente, aqueles 
ambicionados títulos mundiais. 

P OS S E o·o D I R E T O R 
D E DOCUMENT A ÇÃO 
E -H . I S T ó R I C O 
D A A ERO N Á U TI CA 

O Comandante-Geral do Pes· 
soal .empossou, em seu Gabine­
te, no cargo de · Diretor de Do­
cumentacão e Histórico da Ae­
ronáuticâ, o Major- Brigadeiro 
Paulo de Vasconcellos Sousa e 
Silva. · 

A Diretoria de Documentacão 
é Histórico (DIRDOC) foi re~ti ­
vada em 17 de agosto deste ano. 
Em caráter provisório, o referido 
órgão da Aeronáutica funcionará 
ém dependências do Comando 
de ·Formação e Aperfeiçoamen· 
to , no Campo dos Afohsos. 

I SALÃO INTERNACIONAL 
A ER O ESPAC IAL 

O Ministério da Aeronáutica 
patrocinou, no período de 14 a 
23 de setembro, o I Salão Inter­
nacional Aeroespacial, que fun­
'cionou em dois locais, simulta­
neamente: no Palácio das Expo­
sições do Parque Anhembi, na 
Capital Paulista, para exposição 
estática , com apresentação de 
acessórios para aeroportos e 
modelos e aeronaves de peque­
.no porte; e no Centro Técnico 
Aeroespacial, em São José dos 
Campos, onde foram apresenta­
das aeronaves e equipamentos 
pesados, e feitas demonstra­
cães em vôo, das aeronaves 
êxpostas. A mostra, da qual par-
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O Brigadeiro Deoclécio cumorimenta o novo Diretor da DIROOC 
- Brig Sousa e Si lva . 

ticiparam, dentre outros , expo­
si tores da Alemanha Ocidental, 
Argentina, Austrália , Canadá, 
EEUU, França, Holanda, fndia , 
Ingl aterra, Israel , Itália , Nova 
Zelândia, Senegal e Tcheco-Es­
lováquia, teve como Presidente 
da Comissão Coordenadora o 
Diretor-Geral do Departamento 
de Pesquisas e Desenvolvimen­
to da Aeronáutica. 

Houve "show" aéreo na ex­
posição instalada em São José 
dos Campos , nos dias 15, 16, 22 
e 23 de setembro, com a parti­
cipaçi:io de esquadrilhas e gru­
pos de pára-quedistas da Ingla­
terra e EEUU, "Esquadrilha da 
Fumaca " e famosos ases da 
aviação civil internacional. 

PROJE T O VLF 

A Divisão de Assuntos Espe­
ciais do Instituto de Atividades 
Espaciais está realizando o " Es-

tudo do Comportamento da Bai­
xa Ionosfera, através do rastrea­
mento de sinais em VLF (Fre­
qüência Muito Baixa), no Terri­
tó rio Nac ional " . Esse estudo f az 
parte de um novo sistema de 
radionavegação ( ON T R A C 11), 
desenvolvido rec·entemente. 

O Projeto , realizado em Con­
vênio com o Centro de Radio­
astronomia e Astrofísica , da 
Universidade de Machenzie, vai 
estudar os fenômenos de: Ex­
plosões Corpusculares do Sol 
e seus Efeitos na Anomalia Geo­
magnética do Atlântico Sul; De­
pendência Geográfica dos Efei­
t os do Crepúsculo Solar; Os 
. Raios Cósmicos e o Aparec i-
mento Matutino da Região C da 
Ionosfera ; e Efeitos de Raios X 
de Fontes Galácticas sobre a 
Propagação em Trajetórias Tran­
sequatoriais . 

Coleta de Dados 

A coleta do dados referentes 
ao Projeto VLF foi estruturada 
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em 3 Estágios: no 1.0
, já reali­

zado, foi feita a p-ropagação em 
todo o País, exceto na Região 
Amazônica; no 2.0

, está sendo 
executada a propagação em toda 
Amazônia; e, no 3.0 a Variação 
Sazonal da . Propagação em VLP 
tarnbém será realizada no cor­
rente ano. 

Interesse Internacional 

O projeto vem despertando 
interesse nos meios científicos 
nac iona is e internacionais , · já 
!~ndo sido apresentados vários 
traba lhos em simpósios reali­
zados. 

Consta ainda do Projeto VLF 
um programa de pesquisas so­
bre él Anomalia . Geomagnética 
Brasileira e sua propagação em 
ondas VLF - a ser efetuado. 
com a montagem de uma sonda 
ionosférica nos Laboratórios do 

. Departamento: ·de : Eletrônica do 
Instituto de Pesquisa e Desen­
volvimento, do Centro Técnico 
Aeroespacial de São José dos 
Campos, com a ajuda de Labo­
ratórios de Pesquisas de Cam­
br idge da Força Aérea Norte­
Americana. 

Os dados resultantes dessas 
pesquisas serão coletados em 
197 4 e estender-se-ão ao longo 
do ciclo de atividades solares. 

V COMITÊ 
INTERAMERICANO 
DE METEOROLOGIA 

Foram realizadas, no Salão de 
Conferênc ias do Hotel Novo 

---

O V CINFA reunido no Rio 

Mundo, na Guânabara, as ses­

sões do V Comitê .. lnteramerica­

no de Meteorologia das Forças 

Aéreas, sob a Presidência do 

Bras i I. 

O V CINFA - como é conhe­

cido o Comitê - é úm Grupo 

de Trabalho da CONJEFAMER -

Conferência de los Jefes de Las 

Fuerzas Aereas de las Améri­

cas, dedicado exclusivamente 

ao assunto Meteorologia. 

NOVO ADIDO MILITAR 
DO BRASIL NO PANAMÁ 

O General-de-Divisão George 
L. Mabry Jr., Comandante das 
Forças do Exército Norte-ameri­
cano do Comando Sul (à es­
querda, na "foto ao ládo), cum­
primenta o Córonei-Aviador Clo­
vis de Athayde Bohrer, da Força 
Aérea Brasileira,por ocasião da 
visita que o Coronel Athayde 
(novo Adido Militar do Brasil 
no Panamá) lhe fez no Quartel­
General de Forte ·Amador, na 
Zona do Canal. · 



Turbulência com bom tempo, 
. 

um dos pengos da Aviação 

Um dos perigos de vôo me­
nos compreendidos é a turbu­
lência com bom tempo - um 
fenômeno que pode atingir um 
avião tão seriamente em pleno 
céu azul que o aparelho é joga­

''do de um lado para outro, po­
:dendo ficar com a estrutura aba­
lada. 

O problema da turbulência 
com bom tempo, ou CAT, como 
é geralmente chamada em avia­
ção, é que ela não pode ser vis­
_ta nem prevista com muita se­
.gurança. Mas esforços para 
. aperfeiçoar um sistema de avi­
so, que notificará os pilotos dos 
possíveis locais onde encontra­
rão esse perigo, estão sendo 
feitos na Grã-Bretanha e em 
muitas outras partes do mundo. 
Não há dúvida de que os peri­
gos da CAT serão ultrapassados 
nos próximos anos, como o pro­
blema do nevoeiro já está sen­
do resolvido. 

Até agora ninguém foi muito 
longe nesse caminho. Há mes­
mo um desacordo entre os . téc­
nicos quanto ao fator que pro­
duz o fenômeno. A teoria mais 
aceita e popular é que a CAT 
acontece quando duas camadas 
de ar adjacentes alcançam tem­
peraturas grandemente diver­
gentes. Isto causa o que é co­
nhecido como uma lâmina de 
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vento - ar da camada quente 
introduzindo-se na fria e produ­
zindo instabilidade para qual­
quer avião que se encontrar na 
área, no momento. 

OUTRAS CAUSAS 

Isto pode acontecer num dia 
perfeitamente claro e nada tem 
a ver com a turbulência sentida 
quando o avião passa por den­
tro ou próximo de nuvens. 

Uma outra causa aceita da 
CAT são ventos elevando-se 
para transpor alguma barreira 
natural, como uma alta cadeia 
de montanhas. Um avião pode 
a I g um as vezes experimentar 
CAT violenta ao cruzar costas, 
onde a temperatura da terra é 
muitas vezes mais alta do que 
a do mar. 

Um dos peritos mundiais em 
CAT e outras condições atmos­
féricas é o piloto britânico de 
aviação civil, Comandante M. N. 
Morss, que preside o grupo me­
teorológico da Federação Inter­
nacional de · Pilotos de Linhas 
Aéreas (IFALPA). Recentemente 
ele apresentou um estudo sobre 
ds perigos de vôo num simpósio 
técnico realizado em Londres 
pela Associação Britânica de Pi­
lotos de Linhas Aéreas (BALPA). 

FENôMENO LOCAL 

O Comandante Morss expli­
cou que a CAT pode ser um fe­
nômeno extremamente local e 
que os atuais esforços de pre­
visão por serviços meteorológi­
cos são muitas vezes insatisfa­
tórios . Os mapas entregues a 
pilo tos antes dos vôos estão 
muitas vezes êrrados em suas 
previsões de ;Sreas de CAT, en­
quanto que outras vezes ela é 
enc.ontrada nos lugares menos 
esperados. 

LerP.brou, a111da, que uma sé­
rie de recentes conferências in­
ternacionais debateram o pro­
blema. O consenso entre os me­
teorologistas foi de que havia 
muita coisa em CAT ainda não 
co~npre3ndida. 

O MELHOR PASSO 

Têm sido feitos esforços para 
se criar um instrumento infra­
vermelho que possa detectar 
CAT, mas até agora sem muito 
sucesso. Na opinião do Coman­
dante Morss-, o· melhor passo 
a ser tomado no momento é 
aprimorar o sistema de informa­
ções, pelo qual o avião que ex­
perimentou a GAT informa, via 
rádio, a pbsição da área afetada. 

Atualmente esses relatórios 
vão para os serviços de meteo­
rologia, que os passa adiante, 
mas algumas vezes com atrasos 
de meia hora, quando ocorre que 
mais de um avião pode ser apa­
nhado pela turbulência. Por esse 
motivo, se um avião entra em 
CAT, ele deve avisar a todos 
imediatamente, e não apenas 
escrever a informacão numa fo­
lha de papel à chegada . 

Os pilotos _e o controle do 
tráfego aéreo dos Estados Uni­
dos parecem ter criado um sis­
tema informal de passar avisos 
sobre CAT e outras formas de 
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turbulência. Isto pode ser feito 
nesse país, graças ao amplo 
uso de radar primário e secun­
dário que elimina a fonia de po­
sição, deixando o rádio para os 
avisos de turbulência. 

"ATLAS DE TURBULÊNCIA" 

Acredita o Comandante ser 
útil - especialmente para Qilo~ 
tos voando para certos lugares 
do mundo pela primeira vez -
a confecção de um mapa de in­
cidência de turbulência. A idéia 
de um "atlas de turbulência", 

para uso de pilotos, foi propos­
ta pela conferência da Real So­
ciedade Aeronáutica. 

ocupantes são j o g a d os para 
fora de seus asrsentos, coisa 
que acontece toda semana, com 
pelo menos um jpto, nos Esta-

Os graus Ele turbulência por · dos Unidos. 
que pode passar um avião fo-
ram cuidadosamente delineados À medida que o1 tráfego aéreo 
internacionalménte e Morss afir- aumentou e foi sendo compri­
ma que turbulência · "extrema" mido no mesmo espaço aéreo, 
é, felizmente, rara. Nela, o apa- a freqüência de encontros de 
relho joga violentamente e é CAT aumentou. As nações de­
quase impossível controlá-lo. veriam pensar seriamente em 
Pode haver avarias estruturais. demarcar o espaço aéreo atin­

Turbulência violenta é a clas­
sificação seguinte, na qual os 

gido por CAT e criar rotas alter­
nativas para uso de emergência. 
(British News Service). 

BEECHCRAFT SUPE.R KING AIR 

O elegante Super King Air da Beechcraft . 
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Tecnologia Industrial Brasileira 

e seus reflexos na economia 

Afirma o jornalista Joelmir 
Betting, em seu interessante li­
vro lançado recentemente (Na 
Prática a Teoria é outra) que a 
economia é uma área de conhe­
cimento e informacão dominada 
mais pelas versõ~s que pelos 
fatos. 

Entretanto, não se pode dei­
xar de reconhecer que da His­
tória da Economia, dos fatos 
passados e presentes, devam 
ser tiradas I ições sempre a pro" 
veitáveis. 

Ao analisarmos a Economia 
dos países altamente desenvol­
vidos, . verificamos que n Indús­
tria Aeroespacial não só vem 
sendo neles ponta de lança 
avançada da tecnologia indus­
tri a I, como representa sempre 
parcela importante e significa­
tiva do Produto Interno Bruto. 

Nos Estados Unidos, por 
exemplo, a Indústria Aeroespa­
cial, como um todo, já contribui 
com mais de 2% na formacão 
do PIB daquele país, além ·de 
representar item de alta impor­
tância na pauta das exportações 
norte-americanas. 

Entretanto, verificamos .. qu~ 
as indústrias aeroespaciais, 
imesmo nos países mais desen­
voh/idos; nao se constituem em 
robustos e gigantescos comple-

xos fabris, como os da indústria 
do aço ou da indústria automo­
bilística. 

Ocorre que os produtos aero­
náuticos, como também os ele­
trônicos mais sofisticados, pos­
suem elevado conteúdo tecnoló­
gica e, portanto, alto valor es­
pecífico, que compensa, ampla­
mente, o menor volume em que 
são produzidos e comercial iza­
dos. 

AVIÃO: UM PRODUTO 
DE ELEVADO CONTEúDO 
TECNOLóGICO 

Quanto maior conteúdo tec­
nológico reúne um produto, tan­
to maior valor específico ele 
alcança. A título de ilustração, 
vejamos: 

Uma tonelada de m1neno de 
ferro vale cerca de sete dóla­
res, no mercado internacional. 
Uma tonelada de aco está co­
télda entre cem a d~zentos dó­
lares. Uma tonelada de automó­
veis alcança preços que variam 
entre dois mil a dez mil dólares. 
Se alguém se dispuser a com­
prar uma. tonelada de produtos 
eletrônicos modernos, pagará 
entre cinqüenta mil a duzentos 
mil dólares, em média. 

No caso dos aviões, da classe 
do Bandeirante, por exemplo, a 

tonelada sobe acima de duzen­
tos mil dólares. 

A causa desse valor especí­
fico bastante elevado: no avião, 
como em todos os demais pro­
dutos da indústria aeroespacial, 
concentram-se as mais avanca­
das descobertas e sistemas ·da 
tecnologia industrial de um país. 

Na fabricação do avião aliam­
se desde a mecânica fina, pre­
sente nos aços especiais e no 
elevado teor de pureza dos me­
tais não-ferrosos empregados 
até a . sofisticação dos compu­
tadores eletrônicos de última 
geração. 

Toda essa concentracão de 
tecnologias avançadas, em um 
mesmo produto, faz com que 
realmente ninguém se surpreen­
da mais ao saber que cada uni­
dade de um avião, ainda da clas­
se do Bandeirante, tomado como 
exemplo, esteja cotada no mer­
cado internacional a preços aci­
ma de 600 000 dólares. 

ESTAMOS PROJETANDO, 
FABRICANDO e ... 
VEt\IDENDO ESTE PRODUTO 

O surgimento e consolidação 
de um mercado capaz de absor­
ver um produto de tão elevado 
valor uriitár-io·, em volume sufi­
ciente que justifique um esfor-
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ço de projeto e fàbricação, não 
ocorre da noite par:a o dia. 

No caso do Brasi I, somente 
com a retomada do processo de 
desenvolvimento econômico e 
social, com todas as suas con­
seqüências , que vão desde à 
elevação da renda per capita 
(só um mercado interno rico 
pode absorver, "em escala", os 
produtQs aeronáuticos) até a in­
teriorização do desenvolvimento 
através dos planos governamen­
tais de integração nacional é 
que se permitiu , à Indústria Ae­
ronáutica, vislumbrar a estabili­
dade e o sucesso. 

No presente, esse sucesso já 
é uma realidade . 

Face à grande aceitação obti­
da junto ao mercado privado, 
com relação aos produtos pro­
jetados e f a b r i c a d os pela 
EMBRAER - Empresa Brasilei­
ra de Aeronáutica S/ A - o Bra­
sil inicia uma nova era no que 
diz respeito à construção aéro­
náutica. 

Ao mesmo tempo, pela pri­
meira vez, os av10es nacionais, 
fabricados em série em número 
representativo, são colocados à 
venda a preços e qualidade com­
petitivos, em relação aos pro­
dutos importados. 

Mas, além de preço e quali­
dade, os compradores em poten­
cial têm outro forte motivo que 
os está fazendo decidir, em uma 
compra, pelo avião brasileiro: a 
facilidade de comunicacão com 
o fabricante, muito im.portante 
em todas as circunstâncias, 
principalmente no que diz res­
peito a possibiliàade de proble-
1')1aS ·de manutenção que pos­
sam eventualmente surgir. 

· Esses fatores, todos eles, têm 
motivado o mercado civil na 
aquísição de dois dos três tipos 

-- REVISTA AERONÁUTICA 

de aviões atualmente fabricados 
pela EMBRAER e destinados 
exatamente a serem comercia­
lizados: o Bandei rante e o lpa­
nema. 

Como se sabe, a TransBrasil 
fez uma encomenda inicial de 6 
aviões Bandeirante, reservando 
para si uma opção de mais seis 
aparelhos. A produção do avião 
agrícola lpanema, por outro lado, 
está sendo acelerada para aten­
der ao grande número de pedi­
dos de . reservas . feitos pelas 
companhias de aviação agrícola 
que operam no País. Parte da 
produção do lpanema para os 
próximos meses · já está com­
prometida com os compradores, 
eonforme os dados fornecidos 
pela Divisão de Vendas da 
EMBRAER. 

Essa reação inicial do merca­
do interno, bastante positiva e 
mais que positiva, promissora, 
deverá tornar-se ainda mais in­
tensa dentro dos próximos . me­
ses e acredita-se que, até 1975, 
a Indústria Aeronáutica Brasi­
leira, c ó m p r e e n di da p e I a 
EMBRAER e por outras empre­
sas que atuam no setor, esteja 
fabricando 500 a 600 aviões por 
ano. Entretanto, o que é mais 
importante é que toda essa pro­
dução deverá estar sendo dispu­
tada e avidamente consumida 
por um mercado que cresce de 
ano para ano, e cujo aumento 
é garantido pelo próprio desen­
volvimento de uma nação de di­
mensões continentais como o 
Brasil, onde o avião é mais que 
uma presença, é uma exigência. 

· Desta forma, com a elevação 
da renda per capita, desenvol­
vimento e integração do inte­
rior, o mercado brasileiro de 
aeronaves, seja de aviões leves, 
seja de· aparelhos destinados ao 
transporte de passageiros e/ou 
cargas, em linhas de curto e 
médio alcance, já começa a sen-

tir os efeitos de um verdadeiro 
" boom ". que deverá acentuar­
se cada vez mais intensamente, 
até nos aproximarmos dos mea­
dos da presente década . · 

LINHAS AÉREAS DOMÉSTICAS: 
UMA FAIXA QUE AGUARDAVA 
SER EXPLORADA 
CONVENIENTEMENTE 

Os Estados Unidos voltam a 
servir como exemplo, por pos-: 
suírem uma extensão territorial 
semelhante à nossa e pelo fato 
de ser o país onde a Indústria 
Aeronáutica e o Transporte Aé­
reo alcançaram maior desenvol­
vimento em todo o mundo. 

Naquele país, o transporte do­
mE'isticp çfe cargas e passagei­
ros, bem como . o tráfego de 
aviões leves e executivos, re­
presenta um setor empresarial 
a que as companhias de aviação 
dedicam especial atenção e as 
linhas domésticas têm relevante 
papel na formação da renda ob­
tida anualmente pelas empresas 
de transporte a é r e o daquele 
país . . 

Dentro do transporte aéreo 
do m és ti é o norte-americano, 
mostram·-se de fundamental im­
portância as linhas de curto al­
cance · e as ·chamadas "feeder­
lines", ou seja, as linhas de ali­
mentação, que fornecem tráfego 
às linhas · de ma i o r alcance, 
operadas principalmente pelos 
aviões de maior capacidade, em 
lugares ou tonelagem. 

Mais de setecentas aeronaves 
são empregadas pelas empre­
sas aéreas dos Estados · Unidos 
nessas linhas de curto alcance 
oli de alimentacão, ·servindo um 
grande número. de cidades do 
intérior que não possuem tráfe­
go ·em quantidade suficiente 
para admitir a presença dos 
grandes jatos. 
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Em 1974 a EMBRAER entregará quatro Bandeirantes por mês 

Interessante ressaltar, tam­
bém, que em 95% dessas linhas 
são utilizados aviões com capa­
cidade para menos de dez pas­
$ageiros e cujo "break even 
point" está situado entre três e 
cinco pessoas a bordo, muito 
(,'lmbora as passagens aéreas te­
nham . preços menores do que 
QS vigentes no Brasil. 

Outro fato interessante: ape­
$ar do passageiro norte-ameri­
cano ser considerado um dos 
mais sofisticados do mundo, os 
Ç~viões que servem as linhas de 
médio alcance e as linhas de 
alimentação em território dos 
Estados Unidos, em sua quase 
totalidade, não são pressuriza­
dos, uma vez que o tempo de 
viagem é tão mínimo que esse 
·:conforto adicional" é perfeita­
mente dispensável. 

No Brasil, as linhas de curto 
alcance e as "feeder-lines", an­
tes do advento do Bandeirante, 
vinham sofrendo um retrocesso 
constante. 

· Essa decadência estava sendo 
motivada pela retirada gradativa 
de . atividade do Douglas DC-3, 
que .. tantos serviços prestou ao 
nosso interior, mas que esta­
va tornando-s-e anti-econômico 
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e ultrapassando- a sua vida útil 
prevista. Em lugar dos Douglas 
DC-3, as empresas aéreas que 
não abandonavam definitivamen­
te a linha, desestimuladas pela 
concorrência das modernas ro­
dovias, colocavam em operação 
aeronaves da classe dos "Dart 
Herald" ou YS-11, por exemplo, 
o que determinava que as linhas 
de curto-alcance se tornassem 
anti-econômicas. 

Ocorre que o Dart Herald, o 
YS-11 ou outro avião dessa elas· 
se somente são rentáveis se 
utilizados em linhas onde exis­
te maior número de usuários, 
ou seja, de alta densidade de 
tráfego. No interior brasileiro, 
a densidade existente não che­
gava a ex i g i r a presença de 
aviões com , tantos lugares dis­
poníveis , o que acabou por gerar 
um déficit crônico e desestimu­
lante para as companhias ope­
radoras. 

O BANDEIRANTE: SOLUÇÃO 
ADEQUADA E DIMENSIONADA 
PARA A REALIDADE 
BRASILEIRA. 

Capaz de operar em pistas 
curtas, mesmo não-pavimenta­
das, sendo ao mesmo tempo um 
avião dotado de instrumental 
eletrônico moderno, o turbo-hé-

lice Bandeirante, fabricado pela 
EMBRAER, pode não só tornar 
as linhas de curto alcance no­
vamente compensadoras, como 
tornar ainda maior o número de 
localidades servidas. Baixa-se o 
"break-even" e aumenta-se o 
número ·de passageiros a bordo. 

O EMB-110 Bandeirante voa à 
velocidade · de cruzeiro de 430 
quilômetros por hora e pode 
transportar 16 passageiros con­
fortavelmente instalados em sua 
cabina de passageiros. Em se 
tratando de vôos curtos, de no 
máximo uma hora e meia de 
duraÇão, dispensa-se plenamen­
te a existência de comissárias 
de bordo, refeições e mesmo 
de pressurização, o que torna 
o custo operacional ainda mais 
baixo, sem que o usuário se 
sinta prejudicado. 

A TransBrasil está operando 
normalmente o Bandeirante em 
suas linhas de alcance que ser­
vem localidades do interior. dos 
e~tados do Rio Grande do.• Sul, 
Santa Catarina e Paraná. Novas: 
linhas deverão ser operada·s pela 
empresa com o avião brasileiro, 
tão logo sejam efetivadas as 
entregas dos últimos aparelhos, 
de uma encomenda de -seis e 
que estão sendo fab-ricados Ra 
EMBRAER. A VASP, por·sua vez , 
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Ja encomendou cinco aviões 
ÉMB-11 O. 

As tabelas constantes desta 
página dão ao leitor uma idéia 
de como a utilizacão do Bandei­
rante, pela TransBrasil, refletiu, 
nos primeiros dois meses, no 
aumento do tráfego de passa­
geiros em suas linbas do sul 
(312%). proporcionando, ao mes­
mo tempo, melhores resultados 
econômicos para a empresa ope­
radora. 

Essas ta b e I as são uma de­
monstração clara e inequívoca 
do acerto da EMBRAER, ao es­
colher o Bandeirante como pri­
meiro avião a ser fabricado em 
série pela empresa, uma vez 
que, nas próprias palavras de 
um dos diretores da TransBra­
si I, se trata de "um avião ade­
-quado e_ dimensionado exata­
mente para atender à atual rea-
lidade brasileira". 

A EMBRAER está fabricando 
o Bandeirante à razão de uma 
unidade por mês, mas a atual 
cadência de produção deverá 
ser acelerada e já em meados 
de 197 4 estarão sendo entre­
gues 4 aviões por mês, uma 
vez que deve ser atendida, além 
da TransBrasil, a Força Aérea 
Brasileira, que encomendou oi­
tenta unidades do versátil apa­
relho. 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA: 
O PRINCIPAL INCENTIVADOR 
E CLIENTE 

Aliás, ninguém deve sur­
preender-se com o fato de ser 
a· ·1\Mriistedo · da Aeronáutica o 
mais importante cliente da In­
dústria Aeronáutica Brasileira. 
Esse fato . ocorre em todo· mun­
do, onc;fe o goven:m é quase sem­
pre o maior comprador e sem­
pre _ o. m.é;liQr ~cliente em poten­
cial. 

No Brasil, o Ministério da Ae­
ronáutica, além de ser o prin­
cipal cliente da Indústria Aero­
náutica, é o maior incentivador 
de seu acelerado crescimento, 
prestando-lhe todo o apoio para 
o desenvolvimento dos atuais 
programas e no estabelecimento 
de programas futuros, através 
de constantes estudos que são 
desenvolvidos p e I o Estado­
Maior do Ministério da Aero­
náutica. 

Além disso, é preciso lem­
brar também que ó projeto Ban­
deirante, que precedeu e moti­
vou a criação da EMBRAER, foi 
idealizado e desenvolvido no 
Departamento de Aeronaves do 
Instituto de Pesquisas e Desen­
volvimento (IPD/PAR) do Cen­
tro Técnico Aeroespacial. 

Além dos 80 aviões Bandei­
rante, que a EMBRAER está en­
tregando à FAB (três deles já 
foram entregues e estão operan­
do normalmente nos mais di­
versos tipos de missão), a em­
presa está fabricando, também 
para a Força Aérea, o jato mili­
tar Xavante, projetado pela em­
presa aeronáutica i tal ia na Aer­
machi e fabricado em sé r i e, · 
sob licença, pela indústria na­
cional. 

O EMB-326-GB Xavante é um · 
jato adequado ao treinamento 
avançado de pilotos militares. 
Transportando duas pessoas a 
bordo, o instrutor e o àluno, 
o Xavante desenvolve velocida­
de de cruzeiro de 870 quilôme­
tros horários. 

Embora seja de projeto es­
trangeiro, o envolvimento dos 
engenheiros brasileiros no pro­
cesso de fabricação do Xavante 
é permanente, uma vez que é 
exigida a intervenção constante 
de pessoal qualificado em toda 
a linha de montagem. 

Além da encomenda de 80 
Bandeirante e de 112 aviões Xa­
vante, aguarda-se para breve a 
encomenda de um novo tipo, o 
EMB- 111 Bandeirante Patrulha, 
cujo projeto já foi concluído pe­
los engenheiros da EMBRAER, 
segundo especificações do Mi­
nistério da Aeronáutica. 

UM CLIENTE MUITO ESPECIAL: 
A AVIAÇÃO AGRíCOLA 

Além do Governo e as em­
presas de transporte aéreo, a 
Indústria Aeronáutica Brasileira 
descobriu um outro cliente mui­
to importante: a agricultura, re­
presentada p e I as companhias 
que operam aviões agrícolas. 

Não só por constituir um mer­
cado potencial de grande porte, 
em um País que continua sendo 
essencialmente agrícola, muito 
embora todo o esforço de indus­
trialização ora despendido, o se­
tor tem alta importância para o 
desenvolvimento nacional. 

A progressiva industrialização 
do País, a interiorização do de~ 
senvolvimento, estão provocan­
do o êxodo rural em todos os 
quadrantes do território brasi­
leiro. Esse êxodo poderá ser 
compensado amplamente, sem 
provocar a correspondente que­
da nas taxas de desenvolvimen­
to agrícola, com os modernos 
métodos e processos da agri­
cultura, ou seja, levando-se a 

·moderna tecnologia ao campo. 

Em um país tropical como o 
Brasil, as pragas ·agrícolas re­
presentam um terrível inimigo 
da produtividade das lavouras. 
Com a extensão das áreas de 
plantio, os métodos corívericio­
nais de combate às pragas e de 
adubagem estão superados e o 
avião agrícola passa a ser uma 

. necessidade, 
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Com características que o 
-tornam igual ou superior aos 
demais aviões agrícolas atual­
-mente disponíveis no mercado 
internacional aeronáutico, -o lpa­

.nema, projetado e fabricado no 
Brasil, é um avião capaz de 
_atender às atuais necessidades 
do País, onde o déficit de aviões 
desse tipo é estimado em torno 
de 1 000 aparelhos. 

As empresas de aviação agrí­
_cola, e mesmo alguns particula­
res, já adquiriram da EMBRAER 
os vinte aviões lpanema produ­
zidos pela indústria até o mo­

-menta. Os cronogramas de pro­
dução foram modificados e as 
entregas aceleradas. Em mea­
dos do próximo ano, a EMBRAER 
estará entregando_ pelo menos 
6 lpanema por. mês ao merca­
do, com absorção praticamente 
garantida. 

PARA PRODUZIR NOSSOS 
AVIÕES: UMÀ GRANDE 

·iNDúSTRIA 

Com mais de 2 400 funcioná­
rios, dos quais boa -parte -são 
engenheiros (em uma relação 
de 20/1), ócupando área ·cober­
ta de 6 200 m2 e com novos edi­
fícios em fase de construcão e 
acabamento, a EMBRAER, · com 
sede em São José dos Campos, 
pode ser considerada hoje uma 
grande indústria, mesmo em re­
-I ação aos seus vizinhos da área 
mecânico-metalúrgica bu têxtil. 
como a General Motors e a Rho­
dia, também instalados naquela 
cidade do Vale do Paraíba. 

Trabalhando em ritmo cada 
vez mais acelerado, promoven­
do cursos especiais de forma­
ção e especialização de mão-de­
obra, apoiada em toda a estrutu-

ra de ensino e pesquisa repre­
sentada pelo IT A e CT A, situa­
dos nas p r o x i m i d a d e s , a 
EMBRAER é hoje um importan­
te l)úcleo aglu_tinador de tecno­
logia industrial aeronáutica·, ca­
pacitado a executar, com preci ­
são e presteza, não só os pro­
gramas atualmente em curso, 
como também os que virão a 
ser anunciados. 

Desta forma, o Brasil tem pre­
parada toda a infra-estrutura 
tecnológica e industrial neces­
sária a atender a evolução do 
-mercado de aeronaves que se 
tornará cada vez mais amplo, 
internamente, como também de 
incluir em seus itens de expor­
tação um produto de alto valor 
específico e somente fabricado 
por países de avançada técnica: 
o avião. 

VOCÊ SABIA? ... 

-* 

* 

Que Santos-Dumont distribuiu, entre os po­
bres, o prêmio de 100 000 francos que ganhou 
de Henry Deutsch, quando da conquista da 
dirigibilidade? 

Que a Ordem do Mérito Aeronáutico foi cria­
- da no dia 1 de novembro de 1943 ? 

Que no dia 21 de novembro de 1783 se rea­
lizou a primeira ascensão aérea, em balão 
livre, com passageiros ? Que os aeronau­
tas foram Pilântre de Rozier e o Marquês 
D'Arlandes ? 

Que os "J3oinas Azuis"; equipe de pára-que­
distas da Escola de Especialistas de Aero­
náutica, possuem um registro de quase 1 000 

-saltos livres e quase 1 600 saltos com pára-
- quedas enganchados ? 

~~: Qúe a firmá - Collins, dos Estados-Unidos, 
instalará uma fábrica de equipàmentos de 

·. - rádio e: nave-gação para aeronaves, na cidade 
paulista de São José dos .Campos ? 

26 :~ --- --~-~--- - ---- - --

,, 

Que a Thomson-CSF, da França, também 
instalará em São José dos Campos uma in­
dústria de equipamentos eletrônicos de auxí­
lio à navegação aérea ? 

Que -os cientistas criaram uma lã forte que 
resiste ao fogo e que será utilizada, na Euro­
pa, nos Estados-Unidos e na Austrália para 
estofamento e tapetes de aviões ? 

Que, no mês de julho deste ano, pousaram 
no Aeroporto do Galeão 2 351 aeronaves e 
decolaram 2 345 ? 

fr · Que essas aeronaves trouxeram 111 055 pas .. 
sageiros para o Rio e daqui levaram 113 675 
pessoas e que 44 478 passageiros aqui esti­
veram em trânsito ? 

Que o Consutado do Brasil em New Orleans, 
EE . UU. edita um noticiário "Brasil in Ri• 
view" em inglês, com amplas e bem plane~ 
jadas reportagens e "flashes .. - sobre as coi­
sas e a gente do Brasil ? 
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O'PERAÇOES FLUVIAIS NA AMAZONIA OCIDENTAL 

"Um oceano de água doce, cortado e 
dividido pela terra " . 

(Agassiz) 

"Os cursos d'água, de modo geral, dão 
melhor óportunidade para a execução de 
patrulhas de combate prolongadas". 

"A participação da Força Aérea é funda­
mental na realização das Operações Flu­
viais". 

--- REVISTA AERONAUTICA 

Brigadeiro-do-Ar LUIZ CARLOS ALIANDRO 

INTRODUÇÃO 

A Amazônia é um desafio. 

Raciocinar-se sobre a Amazônia imensa 
como um todo é um erro. Em parte, já foi ele 
corrigido pela divisão em · duas Amazônias, a 
Ocidental e a Oriental. Dentro de cada uma 
delas . existem áreas diversa's que só s~o perce­

. bidas pelo pesquisador depois de estudo e, prin-
cipalmente, de vivência na área. 



O Governo deve-se fazer presente, de modo 
permanente, em todos os pontos da Amazônia 
Ocidental, atendendo à necessidade de inte­
grá-la ao território pátrio, negando aos ambicio­
sos quaisquer reivindicações. 

Deve haver preocupação constante em se 
procurarem soluções aos problemas que ela 
apresenta, donde a elaboração deste trabalho. 
Faz ele, inicialmente, um resumo de aspectos 
doutrinários referentes às Operações Fluviais. 
A seguir, trata da geografia da Amazônia Oci­
dental. Apresenta, por fim, idéia sobre uma 
Força-Tarefa Fluvial. 

Para o urgente problema de efetivo domí­
nio do extremo Amazônico, a Força-Tarefa Flu­
vial apresenta-se, na conjuntura atual e próxi­
ma, como uma solução aceitável, praticável e 
adequada. 

ASPECTOS DOUTRINÁRIOS 
(Resumido) 

Considerações Gerais 

As Operações Fluviais abrangem as opera­
ções que se realizam numa área compreendida 
por um sistema de vias fluviais, as que são 
desencadeadas de dentro para fora de uma tal 
área, bem como aquelas que são conduzidas 
através de urri dado sistema fluvial, quer trans­
versalmente, quer ao longo de suas vias prin­
cipais. 

Em determinadas áreas do Globo, extensos 
sistemas de canais e rios propiciam o principal 
meio de transporte. As facilidades que tais 
sistemas oferecem levam os povos a estabe­
lecerem-se ao longo dessas vias de comuni­
cações. 

Em caso de beligerância, essas vias flu­
viais têm valor significativo para o inimigo, por 
se constituírem num meio propício, não só ao 
estabelecimento de movimentos clandestinos, 
acobertados pelo tráfego normal e pelo con­
gestionamento das populações civis, como tam­
bém ao desenvolvimento de táticas eficazes, 
como as de emboscadas e de minagem. 

As contramedidas a essas táticas são par­
ticularmente dificultadas pela presença da po­
pulação, normalmente exposta a toda e qual­
quer ação eficaz que deva ser empreendida con­
tra o inimigo. 

Esse aspecto se agrava consideravelmente 
nas contingências de uma guerra subversiva. 
Em qualquer caso, porém, as características 
das Operações Fluviais normalmente abrangem 
aspectos de ordem social, econômica e de admi­
nistração civil, os quais, por sua vez, são intima­
mente vinculados às características físicas da 
região . 

As medidas necessárias ao estabelecimento 
e à manutencão do controle das áreas e suas 
populações, ém tais condições, exigem ampla 
utilização das vias fluviais. 

As áreas compreendidas pelos maiores sis­
temas fluviais podem ser divididas em três 
setores longitudinais, cada um dotado de certas 
características gerais próprias, quais sejam: 

O Setor Superior, ou das Cabeceiras; 

O Setor Médio, ou Vale Central; 

O Setor Inferior, ou Foz (Delta, Estuário, 
Embocadura, etc.). 

O Setor Superior é normalmente caracteri­
zado por uma região montanhosa, drenada por 
numerosos e variados tributários que formam, 
quase sempre, um único sistema fluvial. 

A navegação é muito difícil, ou mesmo im­
praticável, em conseqüência das corredeiras, 
quedas-d'água, barrancos altos, gradientes ele­
vados, etc. . . Essas características, aliadas à 
grande variação de profundidades, tornam mui­
to difícil a escolha de tipos de embarcações, 
ou veículos flutuantes para esse Setor. 

O Setor Médio é geralmente constituído 
por um extenso, "vale, em cuja linha de fundo 
o rio tem o seu leito, e para o qual convergem 
vários afluentes. O leito do rio é largo, a cor­
renteza mais lenta e pode apresentar obstá­
culos , pela formação de ilhas. 

O Setor Inferior é o mais largo e onde a 
correnteza tem grande variação e se inverte 
por efeito das marés. É o setor navegável por 
navios. Quando há formação de delta, este é, 
usualmente, caracterizado por uma área plana 
terrestre, formada por depósitos sedimentares, 
normalmente entrecortada por vários braços do 
rio, os quais desembocam em um golfo, baía 
ou oceano. 
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As características dos deltas e estuários 
tornam-se particularmente importantes pelos 
conseqüentes condicionamentos táticos. 

Em quaisquer dos setores menc ionados, a 
existência de canais, construídos ou apenas 
mantidos pelo homem, assume papel relevante, 
dada sua influência na navegação. 

Tipos de Operação 

As Operações Fluviais são fundamentalmen­
te influenciadas pelas condições geográficas e 
c limáticas da área, mais do que qualquer outro 
tipo de operação. Isto equivale a dizer que as 
condições do meio assumem papel preponderan­
te , como fatores de significação tática que con· 
dicionam esse tipo de empreendimento. A con· 
cepção atual . e as técnicas convencionais , rela· 
tivas à mobilidade de forças, ao apoio ao com· 
bate , bem como ao apoio de serviços, devem 
ser modificadas , a fim de se adaptarem às 
contingências. 

A extrema diversificação das condições e 
c2racterísticas das áreas fluviais torna impra· 
ticável a padron ização de forças adequadas. 
A experiência, no entanto, indicou uma forma 
de superar tal dificuldade, pela fixação de tipos· 
padrão de sistemas fluvi ais, "estabelecidos se· 
gundo as características gerais que mais in· 
fluenciam a navegação, pois que, em última 
análise, das possibilidades de navegação depen· 
dem a organização e a conduta das forças com· 
batentes nas áreas fluviais . 

Com isso tornou·se possível, até certo pon· 
to, preestabelecer uma adequação de meios 
conforme as condições e necessidades gerais 
a atender, bem como indicar·se a linha de con· 
duta mais conveniente, em face das circuns· 
tânc ias . 

É necessário, no entanto, que tal subdivisão 
dos sistemas fluviais reflita uma gradação no 
vulto das operações, em função das caracterís­
ticas fluv iais da área , por força de um impor· 
tante fator: a dependência direta entre o valor 
das forças e os meios flutuantes a utilizar. 

Assim, os Sistemas Fluviais e, por conse­
guinte, os empreendimentos a eles correlatos 
são divididos em três tipos: 

- Tipo I - compreende as Operações Flu· 
viais realizadas onde as vias fluviais são cons-=-- REVISTA AERON6 UTICA 

tituídas por pequenos cursos d'água que, por 
não oferecerem condições à navegação de em­
barcações de porte suficiente ao transporte 
de homens e material , e por apresentarem ain· 
da dificuldade à vadeação, passam a consistir 
um obstáculo às vias de comunicações exis­
tentes. 

O materi al flutuante empregado é restr ito 
às embarcações pequenas, usualmente botes 
de fundo chato . Essas embarcações podem ser 
obtidas com os habitantes locais , conforme o 
caso , mas, normalmente, são orgânicas das t ro­
pas, a quem cabe, por isso, a responsabilidade 
de sua condução e manutenção. O emprego 
de veículos anfíbios é bastante vantajoso nas 
condições de tal empreendimento. 

- Tipo 11 - compreende aquelas operações 
que são desencadeadas nas áreas em que as vias 
fluvi ais se constituem por um ou mais r ios maio­
res e seus afluentes. Podem comprender, con­
forme o caso , uma diversidade de canais, apre­
sentar correnteza de va r iadas direcões, além 
de vegetação flutuante (terra-caída, mururés .. . ) . 

Nesses casos, dada a própria possibilidade 
de emprego de embarcações de melhores ca­
racterísticas, capazes de melhor apoiar as uni­
dades combatentes, torna-se necessária a orga­
nização de um sistema de apoio . ao material 
flutuante, uma vez que este escapa à possibili ­
dade de ser orgânico delas. 

- Tipo 111 - compreende as operações 
realizadas nas áreas das grandes bacias fluviais ; 
onde os terrenos são alagados ou cobertos por 
densas florestas. Nessas condições, os rios 
são as principais vias de comunicação e as 
ações militares são fundamentalmente depen­
dentes dos meios flutuantes . 

O material flutuante pode variar desde na­
vios de transporte até embarcações menores. 
Tipos de alvarengas, bem como flutuantes para 
helicópteros, são normalmente de grande utili· 
dade. Os veículos anfíbios podem ser empre­
gados, porém em pequenos percursos . 

Como as necessidades relativas ao apoio 
aéreo, de maneira geral, aumentam à medida 
em que se agravam as restrições impostas às 
forças combatentes e seus apoios em terra 
(quanto a mobilidade, poder de fogo , observação, 
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etc .), no caso deste tipo de Operação, há que 
considerar-se um máximo empenho dos elemen· 
tos aéreos. 

Apoio Aéreo 

A participação da Força Aérea é fundamen­
tal na realização das Operações Fluviais. Em 
que pese a influência das condições peculiares 
desses empreendimentos, os princípios de em­
prego das Unidades Aéreas não chegam a sofrer 
alterações quando da realização das respectivas 
missões básicas de apoio, ou de tarefas gerais 
da responsabilidade normal de cada uma delas. 

Naturalmente existem fatores não só rela· 
tivos às condições físicas de ambiente como 
à natureza da oposição encontrada que deter­
minam maior ou menor ênfase na execucão de 
suas tarefas específicas. As restrições · a que 
normalmente as forças combatentes estão su­
jeitas, quanto a mobilidade, poder de fogo, reco­
nhecimento e observação, por exemplo, deter­
minam necessidades tais que somente a Força 
Aérea é capaz de atender. A mobilidade tátie;a 
e logística que pode propiciar às tropas com· 
batentes, em tàis ambientes operacionais, colo· 
-CF.1-as em condições mais favoráveis ao desen­
cadeamento das ações. 

As Unidades Aéreas devem integrar-se 
numa organização por tarefa, tão flexível quan­
to possível. A composição de tal conjunto é 
determinada pela missão, pelo inimigo, ambien­
te operacional e pelos meios disponíveis de 
combate e de apoio. 

As missões de apoio aéreo, de reconheci­
mento, de interdição, de transporte, permane­
cem essencialmente normais, necessitando pe­
quenas modificações, conforme as circunstân­
cias . 

A experiência já provou ser o emprego de 
helicópteros um fator decisivo na conduta das 
Operações Fluviais. O seu valor fundamenta­
se na capacidade de deslocar forças para ter­
renos de outra forma inacessíveis, e de poder 
mantê-las no local, ou evacuá-las, conforme 
desejável. A sua utilidade no apoio de unidades 
desdobradas numa larga área fluvial qualifica-o 
como meio mais eficaz de manter tais forcas 
em condições de combate . · 

As principais tarefas atribuídas às Unida­
des de Helicópteros, mais peculiares às Opera­
ções Fluviais, são as seguintes: 
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----,. Transporte logístico; 

- Reconhecimento visual e vigilância so-
bre posições inimiga_s conhecidas ou suspeitas, 
e sobre os cursos d'água; 

- Reboque de embarcações encalhadas , 
ou mesmo de veículos terrestres atolados; 

- Evacuação de pessoal das embarcações 
ou botes, que tenham sido bloqueados por for­
ças superiores. ou por fatores hidrográficos ino­
pinados; 

- Conducão de varreduras de minas nos 
cursos d'água;· 

- Assistência dos pontos de vigilância 
avançados, tais como pontos de controle dos 
rios; 

- Transporte de patrulhas fluviais, equi­
padas com botes , rio acima ; 

- Transporte por lanços alternados de ele­
mentos componentes de patrulhas fluviais, a 
fim de prover segurança dos flancos da forma­
ção de embarcações, etc. 

Apoio logístico 

Embora os princ1p1os logísticos permane­
çam inalterados, algumas modificações das téc­
nicas normais se tornam necessárias, a fim de 
atender às peculiaridades das Operações. 

Os principais fatores que modificam as téc­
nicas são os seguintes: 

- O isolamento de unidades menores, 
ccmo o caso das companhias, ou as de valor 
equivalente; 

- A ausência de áreas adequadas às Ins­
talações Logísticas; 

- Maiores limitações quanto aos meios 
normais de transporte para fins logísticos; 

- Necessidades decorrentes de botes ou 
outras embarcações ; 

- Grandes restrições e dificuldades rela­
tivas à manutenção, causadas pelas condições 
desfavoráveis de clima e terreno. 
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O planejamento logístico deve ter por base 
um íntimo conhecimento do ambiente operacio­
nal, uma vez que cada tipo de empreendimento 
impõe problemas logísticos diferentes. 

A AMAZôNIA OCIDENTAL 

As águas dominam o mundo amazônico, 
repousando sua rede hidrográfica numa das 
maiores planícies existentes · na Terra. 

Na Amazônia Ocidental "todas as caracte­
rísticas de selva equatorial ali aparecem numa 
admirável pujança, levando os que a conhecem 
a proclamá-la a mais extraordinária manifesta­
ção vegetal à face do planeta (Aroldo de Aze­
vedo)". 

Os mapas construídos na Projeção Merca­
tor apresentam o mundo e o Brasil com distor­
ções que afetam a real percepção de distâncias 
e áreas , levando, por vezes, a conclusões falsas. 

S8m entrar no mérito da curiosa questão, 
podem-se efetuar certas comparações que mos­
tram como aquele extremo do Brasil, que é a 
Amazônia Ocidental, é realmente gigantesco. 

Aspectos Geográficos 

A Amazônia Ocidental compreende os Es­
tados do Amazonas e Acre ; bem como os Terri-
tórios de Roraima e Rondônia. · 

Nela, só o Estado do Amazonas é maior 
do que a soma da França, Espanha, Portugal e 
Itália! 

O Amazonas é o maior Estado brasileiro, 
~3ndo duas vezes maior que o Texas. É, ainda, 
maior do que o Alasca! 

O Estado do Amazonas comporta mil cento 
e cinqüenta vezes o Estado da Guanabara e 
possui uma população correspondente , apenas, 
à -do bairro de Copacabana. 

Amazonas 1 564 455 km2 - 18,38% do Brasil 
Acre _ . . . 152 589 km2 - 1,79 % do Brasil 
Rondônia 244 044 km2 - 2,86% do Brasil 
Roraima . . . . . . . 230 104 km2 - 2,70 % do Brasil 

Ama<:ô niG Oc . . _ 2 181 182 km2 - 25,73 % do Brasil 

A Amazônia Ocidental representa, pois, um 
quarto do Território Nacional. 

Dos 15 720 km de faixa fronteirica do Brasil, 
9 058 kr'il estão na Amazônia Ociden.tal. 

REVISTA AERONAUTiCA 

OPERAÇõ ES FLUV!AIS NA AMAZôNIA OCIDENTAL ---

Os seguintes munJclplos: Caracaraí (Rorai­
ma). 133 603 km2 , com 0,02 Hab/ km 2 , e Porto Ve­
lho (Rondônia). 154 136 km2 , com 0,33 Hab/km2

, 

são, cada um, maiores do que os Estados do 
Rio Grande do Norte, da Paraíba, de Pernambu­
co, Alagoas, Sergipe, Rio de Janeiro e Espírito 
Santo, considerados isoladamente. 

O Rio São Francisco é menor do que o 
Purus. Este rio mede oito vezes a rodovia 
Rio / São Paulo, o Japurá, cinco vezes e o Negro, 
quatro vezes a mesma distância. 

Os trechos navegáveis dos rios da Ama­
zônia Ocidental, somados, medem vinte e cinco 
vezes a rodovia Rio/São Paulo! 

Na Amazônia Ocidental, a fronteira política 
fica muito além da fronteira econômica, mas , 
por muito tempo. não será compensador o esta­
belecimento de núcleos auto-suficientes às mar· 
gens inconstantes de seus .rios e atolados nas 
tabatingas desta região, à qual Euclides da 
Cunha considerou como a "CJitima página do 
Gênese, ainda inacabada". · 

1\la Amazônia Ocidental, o homem pode e 
deve viver da exploração da floresta, recebendo 
em troca, para seu sustento e conforto, toda 
série de bens pro·duzidos em áreas adequadas. 

A Hiléia será pródiga aos extrativistas, se 
for preservada pela exploração racional. 

Di·Jisão em Setores 

As características hidroqráficas da Amazô­
nia Ocidental sugerem sua divisão em três se­
tores, para o fim a que se propõe este trabalho . 

a) Setor Setentrional - Vai desde _a calha 
do Rio Solimões até o Planalto Norte-Amazônico 
e à Região Serrana , podendo-se considerar a 
parte do Território de Roraima, acima do Cara­
caraí , como um caso especial dentro do setor, 
pelas suas características de relevo, vegetação 
e hidroqrafia . Liga-se pelo Canal Cassequiari 
com a Bacia do Orenoco. 

b) Setor Meridional - Vai desde a calha 
do rio Solimões até atingir o Planalto Sul-Ama· 
zônico, dificultando-se o acesso via fluvial à 
medida que o planalto se caracteriza por todo 
o limite com o Estado de Mato Grosso. Apre­
senta possibilidade de efetiva ligação com a 
Bacia do Prata. 

c) Setor Solimões - Compreende a arté­
r ia vital, o caminho mais importante da região , 
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o Rio SÓiimões, com profundidade de 20 a 80 
metros, largura de 1 a 5 quilômetros, velocidade 
de 2,5 a 5 quilômetros por hora, com a extensão 
de 1 200 quilômetros entre Benjamin Constant 
e Manaus. 

FORÇA-TAREFA FLUVIAL 

Neste cenário único, há que se sugerir e 
estudar solução original que tenha em vista: 

- Desenvolver um programa militar que 
atenda ao objetivo político. 

Manter o domínio da área ao menor 
custo. 

Não exceder aà desafio potenciàl, ga­
rantindo uma resposta adequada às circunstân­
cias previsíveis. 

- Atender aos objetivos gêmeos de segu­
rança e desenvolvimento. 

Considerando-se a hipótese de guerra revo­
lucionária, a reduzida capacidade das popula­
ções e instalações militares ribeirinhas de du­
rarem na resistência ao inimigo, uma solução 
levantada é a da organização de Forças-Tarefas 
Fluviais . 

NAVIO PATRVLHA·FLVVIAL 

COMPRIMEN TO - 62 melros VELOCIDADE - J6 .7 nós 
CALADO - 1.15.5 metros CONVÉS PARA HELICÓPTERO 
DESLOCA~ENTO - 670 lone/odos DUAS LANCHAS de 7. S m dt comprimento 
PROPULSAO - 4 moloru diue/ de 13 cili11~ro' 
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A Força-Tarefa Fluvial, nucleada em navio 
de um dos seguintes tipos, conforme a missão: 

-Navio Patrulha Fluvial de 62 ou 50 metros ; 

- NDDHA (Navio Desembarque Doca Heli-
cóptero Assalto); 

- NDCC (Navio Desembarque Doca Carro 
Combate) ; 

seria assim constituída: 

Escolta de canhoneiras e lanchas- pa­
trulhas para água rasa; 

Dotada de hei icópteros; 

Dotada de Hovercrafts; 

Apoiada por uma Esquadrilha de Aviões 
anfíbios de observação e ataque , transportada 
e mantida sobre alvarengas; 

- Apoiada por uma Esquadrilha de Aviões 
anfíbios de longo raio de ação; 

- Com capacidade de transporte e aloja­
mento para uma Companhia reforçada; 

- Com um trem que apóia a Força em ope­
ração, por trinta dias. 

Tal força deve ser capaz de observar e/ou 
atacar com meios aéreos num raio de 250 km, 
ao longo de seu deslocamento. Pode penetrar 
longitudinalmente em rios, --destacar elementos 
que, nela baseados, possam operar afluentes 
acima, com capacidade de agir, em profundida­
de, na direção das cabeceiras. 

SETEMBRO-OUTUBRO - 1973 
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Missão 

A Força-Tarefa Fluvial teria as seguintes 
missões: 

Busca e Destruição. 

Limpar e Manter. 

Apoio Logístico . 

Complementares, dotando-a de pessoal 
especializado: 

Fiscalização administrativa, médico-sa­
nitária, florestal, e outras; 

Busca e Salvamento; 

Assistência Social. 

"" r, 

·-. ( ~ --- ~ 
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Organização e Meios 

A organização, os meios e as relações de 
comando teriam solucão semelhante às da For­
ca-Tarefa Aeronaval, de acordo com a doutrina 
e as normas em vigor. 

CONCLUSÃO 

Pretendeu ser este trabalho um dos elos 
entre a doutrina e a necessidade de se dotar 
a Amazônia Ocidental de meios militares com 
características originais e peculiares à região. 

Oue ele seja motivo de debate e talvez de 
subsídio a outros estudos, mas que, em curto 
prazo, a inteligência militar brasileira chegue 
à solução adequada, que urge ser posta em 
prática . 

NAVIO DE DESEMBARQUE DOCA 

-------
/1 ~L '"' -~tfY- ' I 

L
~- ESPAÇO p,\ R,\ VEÍCULOS (,alocas). 

i::':E - ESPAÇO PARA CARGA. 

c::;JJ - ELEVADOR PARA CARGA . 

[ 'Ç'J - RAMPA PARA VEÍCULOS. 
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Agora às terças e se~~as 
você toma um Boeing de cin­
co estrelas e vai a Bogotá. 

Saindo do Rio, de Brasí­
lia ou de Manaus. 

É o segundo vôo inter­
nacional qu~ a Cruzeiro inau­
gura este aAo. 

. Primeiro foi o Caribe, 
lembra? 

Agora, são nove as cida­
des da Cruzeiro no exterior. 

E, decididamente, a 

DRiiCfLid 

maiorftÕta de jatos op€ rando 
no Brasil vai também se in­
ternacionalizando. 

Crescendo no mesmo rit­
mo em que crescem todas as 
coisas neste país. 

Tudo para lhe oferecer 
sempre o melhor . 

Pois continue confiando 1 

na Cruzeiro. 
No time que: está ga­

nhando, ao lado 
de quem sobe. · 

ESCALADA INTERNACIONAL 
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DIE WJM /A~IJlUJM DIE IFAMDlDA 

lygia Andrade Sousa Barreto 

São dez da manhã. Saio em 
visita a uma velha amiga. Entro 
em sua casa ampla, clara e lim­
pa; nos fundos, um rústico quin­
tal que me lembra a infância. 

Na sala de jantar, sento-me 
numa codeira de balanço, junto 
a uma . .jaPela. que deixa passar 
um sol morno, espfehdidamente 
éonfortador. Em volta, uma ga­
leria de coisas antigas. Ao meu 
lado um aparador e, sobre ele, 
um álbum. Detenho-me um mo­
mento antes de tê-lo · nas mãos. 
E é com uma vaga ânsia que 
passo a folheá-lo . Em determi­
nada página acha-se gravado 
algo indestrutível - uma tradi­
ção moral intuitiva, artística, ex­
tremamente sensível que passo 
a ler: 

"O acontecimento e a continui­
dade de sua vida sempre reve­
laram uma beleza latente que 
eu pressentia mesmo antes de 
sua chegada. Sempre vi em você 
o mistério do encontro de dois 
seres que o plan~ divino fixou 
na tela do infinito. 

Procurei cercá-la de uma vigi­
lância compreensiva, e vejo que 

a magoei . Esta constatação dei­
xou-me em agonia, mas havia 
um consolo: você se manifestou 
livremente e pude notar sua 
dose de amor próprio indispen­
sável à formação de um caráter. 

Mas o sentimento do .eu, fi­
lha, se não for cultivado com 
idealismo. confunde-se com o 
egotismo, que é uma espécie 
de inflação do ser e lhe destrói 
seus próprios valores. É como 
o consequir-se. umá bonita cor 
numa· palheta , mas colocá-la no 
lugar errado. O efeito só pode 
ser o de um borrão. 

Analisando-me, penso que 
criei em mim um desequilíbrio 
de interesse, por me haver con­
centrado demasiado em você. 

Transmitia-lhe i n f o r m acões 
em excesso, quando deveriâ es­
perar, pacientemente, a sua na­
tural evolução. Mas sempre 
acreditei que Deus lhe daria o 
melhor, com a colaboração de 
sua liberdade~ lúcida. 

Nunca lhe falei sem sentir 
profundamente o que digo. Te­
nho alguma capacidade de aná-

·~ REVISTA AERONÁUTICA . ------~ 

lise , gosto da filosofia e de con­
centrar-me nos mistérios da teo­
logia, mas quaisquer palavras 
sem amor parecem-me ininteli­
qíveis. É por isso que, ameuda­
damente, fico triste. Acho que 
as pessoas devam conquistar 
direitos que as façam respeita­
das. Isto não é orgulho, mas 
dignidade .. Verdade acima de 
trivial idade piegas. Se sua inte­
l igênc ia fosse fechada à gran­
deza e seu ;,_ ~spírito à justiça , 
eu não lhe falaria assim. 

Existem pessoas boas dentro 
de uma ordem inferior de per­
cepção: não penetram a since­
ridade das palavras, nem conhe­
cem profundamente a si mesmas. 
A ausência de autocrítica não 
lhes permite a análise de seus 
erros que se perpetuam em iro­
nias e exigência:§ contraditórias. 
Não se enxergam como Deus 
as vê. Um mau caráter em geral 
faz alarde de sua mentalid;:~de, 
de seu ceticismo e ateísmo e, 
pri ncipalmente, de sua perver­
são. Sua consciência é esca­
pista, envergonha~se do auto­
conhecimento e torna-se irres­
ponsável, complacente para con­
sigo mesma, projetando nos ou­
tros a culpa de ~s.uas f altas. Mas 
a consciência não .é uma ilusão. 
Na violência dos cínicos está a 
luta contra o que eles conside­
ram um inimigo interior. E pas­
sam a viver uma vida de apa­
rências. Não suportam o heroís­
mo da escolha e submergem. 
Cristo disse que só o conheci­
mento torna os homens livres. 
por isto ensinou o certo, dando­
nos a liberdade de segui-LO ou 
não. 

Entendo que suas palavras 
nos levam à paz, e estabelecer 
o contrãrtrr, resulta numa afirma­
ção mórbida do ego que nos 
conduz, muitas vezes, à auto­
destruição". 
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Este tipo de assento ejetar j:ci salvou a vida de mais de 3 540 aviadores . Foto BNS 

-· · · ·.~·. ) , ..• ~ 

ASSENTO SALVADOR FOI 

ATRAÇÃO EM S. PAULO 

Um assento ejetável britâni­
co, para aviões, que até agora 
já salvou a vida de mais de 3 540 
aviadores, foi exibido no I Salão 
Internacional Aeroespacial de 
São Paulo. 
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Usado com :·,sucesso a todas 
as altituaes, desde o nível do 
solo até 12 mil metros, o assen­
.to, produto da The Martin-Baker 
Aircraft Company, de Middle­
sex, está sendo empregado em 
aviões militares de 56 países. 

É de tal grau a capacidade do 
assento que um aviador foi 
salvo por ele com seu avião 
voando a quase 1 300 quilôme~ 
tros por hora. 

Os fabricantes também cria­
ram um assento capaz de ejetar 
um ocupante inconsciente de 
um avião, soltando-o do assento 
e levando-o à superfície da água· 
com um colete salva-vidas já 
completamente ·i-nflado. (BNS) 

"BLINDFIRE" ATINGE ALVO 

COM GRANDE SUCESSO 

A versão "Blindfire " , do sis­
tema de defesa aérea Rapier de 
nível ultrabaixo, da British Air­
craft Corporat ion , passou pelos 
seus testes mais rigorosos. 

Lançado contra um dos mais 
difíceis alvos de avião - que se 
aproxima de frente e que expõe 
apenas uma área mínima como 
alvo- o míssil supersônico Ra­
pier de impacto direto voou em 
linha reta como uma flecha, indo 
atingir a cabina de comando do 

.. a_vião-alvo " Meteo r ", sem pilo­
to, um segundo depois do im­
pacto. Nessa ocasião, o míssil 
transportava uma aparelhagem 
de telemetria em lugar da ogiva 
normal. A destruição completa 
do alvo é portanto a prova mais 
clara da eficácia do conceito de 
impacto direto. 

Esta perfeita combinação de 
rastreio de radar com a su­
perexata orientação .do míssil é 
uma façanha técnica sem para­
lelo. Os resultados dos testes 
provaram que a impressionante 
eficácia operacional diurna do 
Rap ier - demonstrada repeti ­
damente durante testes anterio­
res - pode agora ser igual­
mente mantida no escuro ou 
cem pouca visibilidade. 

O Rapier rastreador foi aper­
feiçoado para a BAC pela "Mar-

SETEMBRO-OUTUBRO - 1973 



----------'--------------'----'--"---"-- I SAlÃO INTERNACIONAL AEROESPACIAL ---11 

coni Space and Defense Sys­
tems Limited ". O Governo bri­
tânico autorizou a produção em 
grande quantidade do radar ras­
treador. 

Uma unidade de fogo Rapier 
foi exibida no Salão Internacio­
nal Aeroespacial em São José 
dos Campos, e um modelo do 
sistema completo, incluindo o 
equipamento de fogo por instru­
mento, pôde se r v isto no 
"stand" da BAC . no Par q u e 
Anhembi . (BNS) 

SISTEMAS SIMUlADOS 
DE TREINAMENTO 

COM RADAR 

Por meio de literatura e de­
bates técnicos, o "Solartron 
Electronic Group" mostrou, no 
Salão Internacional Aeroespa­
cial de São Paulo, os seus sis­
temas de treinamento. 

Entre o equipamento-padrão 
vendido por essa companhia 
está o sistema simulado de ra­
dar 2080 para treinamento de 
controle de tráfego aéreo. Com 
controle manual ou programado, 
ele proprociona qualquer núme­
ro de alvos e outras facilidades 
de treinamento. 

A série SY2080 de simulado­
res permite completa liberdade 
de simulação, de uma simples 
aproximação de sistema de ra­
dar de dois alvos, para seleção 
pessoal e treinamento básico, 
a um treinamento avançado in­
corporando até 24 alvos com 
oito direcões de radar. Radar se­
cundário. de vigilância e de pro­
cura de direcão pode também 
ser incluído, ·junto com outras 
funções de apoio, para propor­
cionar simulação completa .de 
condições operacionais especí­
f icas: O equipamento pode ope-

~ ·REviSTA- AERONÁUTICA 

rar de forma totalmente sinté­
tica, ou em . conjunto com um 
radar ativo~ (BNS) 

NOVO MEDIDOR DA 

CARGA DE FADIGA 

Um medidor de carga de fa­
diga- um acelerômetro de con­
tagem, criado para implementar 
a filosofia do Real Estabeleci­
mento de Aeronáutica (R .A.E.), 
no que se relaciona à medição 
do consumo de vida pela fadiga 
de todos os tipos de avião -
foi mostrado, por uma firma bri­
tânica, no Salão Internacional 
Aeroespacial de São Paulo. 

o medidor da carga de fadiga 
do R. A. E. consiste num ace­
lerômetro composto e em oito 
c o n ta dores eletromagnéticos. 
A função primordial do apare­
lho é medir e registrar no cen­
tro da gravidade as acelerações 
verticais, às quais um avião é 
submetido quando em vôo. Ele 
indica o número de vezes que 
cada uma das oito aceleracões 
predeterminadas dos valÓres­
limites são ultrapassados. Os li­
mites de aceleração foram es-

colhidos de forma que uma ·con­
tágem de aceleração não se 
completa até que a aceleração 
retorne muito próximo ao 1 g, 
:pàra qué assim os contadores, 
que representam uma ·grande 
variacão na aceleracão, não fun­
'cione.ni com- pequen~s variações 
de aceleração. 

O acelerômetro usado tem 
massa dupla e -sistema de mo­
las com velocidade de amorte­
cimento à corrente parasita. 
Destina-se a registrar acelera­
ções de baixa freqüência do 
avião, mas filtra também acele­
rações de alta freqüência devi­
das a vibrações. 

HS 748 NO "SHOW" DE 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

O turbo-hélice 748 2C, da 
Hawker Siddeley, de autonomia 
curta e média, capaz de operar 
com baixo custo de manutenção 
em pistas difíceis, . foi um dos 
vários aviões britânicos nas de­
mcnstracões de vôo em São 
José dos Campos; por ocasião 
do I Salão Internacional Aeroes­
pacial de São Paulo. 

O 748 de por tD aberta. Foto BNS 
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Movido por dois motores Dart 
de 2 280 ehp, o HS 748 2C é uma 
versão melhorada do avião des­
se tipo que voou pela primeira 
vez em 1960. Tem porta traseira 
aumentada, - para carga, e que 
pode ser aberta em vôo, e o 
piso de sua cabina foi reforçado 
para suportar cargas pesadas. 
(BNS) 

BOMBARDEIRO 
C. A M U F L A D O E M 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Com sua camuflagem, que fa­
cilita as operações a baixo nível, 
o bombardeiro Vulcan B Mark 2, 
da Hawker Siddeley, foi uma das 
atrações do " show" aéreo de 
São José dos Campos, por oca­
sião do I Salão Internacional 
Aero~spacial de São Paulo. rea­
lizado de 14 a 23 de setembro. 

O Vulcan, o primeiro bombar­
deiro grande de asas delta do 

mundo, é, desde 1957, um dos 
esteios da Forca de Bombardei­
ros da Real Forca Aérea Britâni­
ca, e agora tem função tática, 
depois da introdução dos sub­
marinos nu c I e a r e s Polaris. 
A versão MK2, com cauda pro­
longada para abrigar o mais mo­
derno equipamento elétrico, en­
trou em serviço em 1960. O Vu l­
can é movido por quatro moto­
res Bristol Siddeley Olympus . 
'(BNS) 

A INDÚSTRIA AERONÁUTICA 
E ESPACIAL FRANCESA 
EM SÃO PAULO 

A presença francesa no I Sa­
lão Internacional Aeroespacial 
foi, como não poderia deixar de 
ser, das mais importantes. 

A Indústria Aeronáutica Fran­
cesa sempre cooperou com o 
Brasil. Esta amizade está com-

O Vulcan e. sua camuflagem. Foto BNS 
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pletando 70 anos, e todo fran­
cês conhece as proezas e a vida 
fabulosa do Brasileiro de Paris, 
Alberto Santos-Dumont. O Gran­
de Salão de Aeronáutica e do 
Espaço de Paris - Le Bourget, 
que se realizou em maio deste 
ano, teve por tema o 1.° Cente­
nário do Nascimento de Santos­
Dumont, que foi lembrado atra­
vés de inúmeros cartazes e 
fotos. 

Devemos recordar, também, 
a epopéia da Aeropostal que co­
locou, lado a lado, franceses e 
brasileiros, com o objetivo de 
decifrar as rotas do céu da Amé­
rica Latina. Mermoz, Guillaumet 
e Cruzeiro do Sul são alguns 
dos nomes que marcaram, para 
sempre, a história da conquista 
das rotas aéreas. 

De vinte anos para cá, apro­
ximadamente, o Brasil vem uti-
1 izando aviões franceses para 
equipar sua frota aérea, como 
por exemplo: "Norecrin ", "Pa­
ris", "Garavelle" , "Magister" , 
"Mirage 111" e, também, numero­
sos equipamentos como cadeias 
de radar; ao mesmo tempo, . rea­
lizavam-se intercâmbios de téc­
niços e de pilotos. No século 
da cooperação industrial, a Fran­
ça, sendo um dos países líderes 
desta cooperação em escala eu­
ropéia, deseja ampliar ainda 
mais esta política, estendendo-a 
a . um País jovem e dinâmico 
como é o Brasil. 

INDúSTRiA AEROESPACIAL 
·FRANCESA 

· A Indústria Aeronáutica e Es­
pacial Francesa faz parte das 

-grandes _. indústrias aeroespa­
. ciais · do mundo, qúe marcam 
nosso tempo através de reali ­
zações arrojadas e de vanguar­
da, cujo elemento motor é be­
néfico a muitos outros setores 

-da economia dos países. Seus 
efetivos som a m , atualmente, 
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108 mil pessoas, cujo alto nível 
técnico faz dela uma indústria 
de grande porte. 

As implantações industriais 
são divididas em 2 setores, com­
postos de sociedades do Go­
verno - Societé Aerospatiale, 
S.N .E.C.M.A. -e de socie­
dades privadas - Dassault/Bre­
guet Aviation, Turbomeca, Ma­
tra, S. E. P. - às quais se vêm 
juntar 120 sociedades especia­
lizadas nos elementos de célu­
las, equipamentos e eletrônica. 

OS PROGRAMAS 
DE MATERIAIS 

Civis: 

"Concorde", transporte supersô­
nico - série lançada 

"Airbus A 300 B", avião de mé­
dio alcance, com capacidade 
para 250- 350 passageiros -
série lançada 

"Mercure", avião de pequeno 
alcance, capacidade para 125 
a 160 passageiros - série 
lançada 

Mystere Falcon 30", bi-reator de 
transporte comercial, para I i­
nhas domésticas - 40 passa­
geiros - protótipo em provas 

"Fregate", transporte leve, 23 
passageiros - série aberta 

"Mystere Falcon 20", bi-reator 
de transporte executivo -
produzido em série 

"Mystere Falcon 10", bi-reator 
de transporte executivo -
produzido em série 

"Corvette", bi-reator de trans­
porte comercial ou executivo 
- .série lançada 

- Aviões de turismo de to-
dos os tipos, fabricados em 
grande escala. 

- Helicópteros de todos os 
tipos: "Aiouette" 2 e 3, "Lama", 
"Gazelle" e "SA 360", produzi-
dos em série. · 

Militares: 

"Mirage" 111 e 5, "monoplaces" 
de combate, com velocidade 
duas vezes superior à do som 
- produzidos em série 

"Mirage F 1", "monoplace" de 
combate, com velocidade su­
perior ao "Mirage 111" e "Mi­
rage 5" produzidos em 
série 

"Mirage G 8 ", bi-reator experi­
mental com asas em flecha 
variável - dois protótipos em 
provas. 

"Jaguar-", bi-reator de combate 
e de apoio - produzido em 
série 

"Aipha Jet", bi-reator "biplace" 
de treinamento - protótipo 
em provas 

"Atlantic", bi-reator de luta anti­
submarino - produzido em 
série 

- Helicópteros de vários ti­
pos, produzidos em série: 

"Aiouette" - "Gazelle" -
"Puma" - "Super Frelon ". 

3 1 GO helicópteros construídos 

até o presente momento, dos 
quais mais de 2 300 exportados 
para 76 países 

Propulsores: · 

S. N . E. C . M. A. : "Olympus 593" 
(Concorde), M 45 H, "Larzac", 
CFM 56, "Atar" 8 K 50 e 9, 
M 53 

Turbomeca: "Turma", "Bastan", 
"Astazou ", "Astafan" e "Ar­
riei". 

Mísseis táticos ou estratégicos 
de 2." geração: 

~ Hot"- "Harpon"- "Milan" 
- "Otomat" - "Roland" 
R.530 "Magic" - "Exocet" 
"S~,Jper 530" - "Crotale" 
"PI!JtOn" e "Marte I". 

Espaço: 

Muitas sociedades produzem 
materiais para o espaço, como 
lança-satélites, satélites, propul· 
sores e eletrônica, sendo mais 
importantes os "Societé Aeros­
patiale " , " Ma t r a ", "Thomson 
CSF", "Eiectronique Dassault" e 
"S.E . P. ". 

AIRCAR, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA. 

Representante no Brasil dos aviões Aero-Commander e Sabre 

40-A associa-se às Comemorações do DIA DO AVIADOR . 

AIRCAR - . Importação e Exportação 

Av. General Justo, 275-B/G 503 - Rio 
242-4391 - 242-6497 

Rua G::meral Pantaleão Telles, 1000 - S. Paulo 
61-3197 - 61-9467 
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AVASP encomendou 
â Bpeing um 737 ainda 
mrus ~vapçado. 
O max\mo que eles 

CQqseguiram 
fOI ISSO: · ·•· •·•··· 

Não é mole aperfeiçoar um avião 
que já tem todos os aperfeiçoamentos. 

Foi por isso que. depors de rntensas 
pesqursas nos laboratórros e nas pistas 
de testes. os engenherros da Boerng 
orgu lhosamente apresentaram à VASP 
a sua mars nova criação: um Boerng . 
737 igualzinho aos outros Boeing 737. 

Mas ig ualzinho só por fora. 
Por dentro ele é tão mais bonito e tão 

ma rs espaçoso que na mesma hora em 
que chegou ao Brasil foi logo ganhando. 
um ape lr dÇJ· o Jumbrnho da VASP. 

Suas poltronas são arn da mais 
anatômicas e. quando a do meio está 
vaga. elas frcam mars confortáveis 
arnda: é só dobrar que automatrcamente 
v rra uma mesa para aumentar sua 
comodidade 

.Seus obJetos de uso pêssoal tamoém 
vão gostar mu rtq de viajar no Jumbinho: 
para eles exrstem agora compartrmentos 
fechados. com espaços indrvidua is. 
embutrdos sobre a janela. 

Mas como tudo isso foi projetado por 
engenheiros. eles não poderiam deixar 
de mexer um pouquinho na parte técnica 
e aerodrnãmrca. 

E fizeram um jato gue precisa só de 

a·oo metros de pista para levantar vôo 
e 450 para aterrar. 

Isso· porqu'e o novo Boeing 737 veJ11 
com um avançado sistema de freios.' de· 
comando eletrônico e ação automática 
ao to.car o solo. 

Aperfeiçoamentos no desenho das . 
asas e nos flaps asseguram'também maior 
poder de sustentação ao 737 Advanced. 

Muito justo o Jumbinho da VASP 
vir com essas rnovacôes. 

Um·jató que se preocupa até com o 
conforto da sua bagagem tem todo o 
direito :de pensar um pouquinho em si 

· mesmo. -
Mesmo ao entrar para uma frota que 

já está 5 anos na frente de qualquer ou 
em vôo no Brasil. 



---AVIAÇÃO COMERCIAL 

R O L L S- R O V C E TESTA 
TURBINA 

Uma nova turbina Rolls-Roy­
ce R8. 211, capaz de desenvol­
ver 21 790 kg de empuxo, fez 
seu primeiro teste de funciona­
mento em Derby. A nova ver­
são, denominada R8. 211-524, dá 
mais 2 720 kg de empuxo que as 
R8. 211-228 atualmente em pro­
dução. Ela está sendo desenvol­
vida para equipar o Lockheed 
"friStar, mas poderá ser utilizada 
em outros grandes jatos. 

A nova turbina, embora mais 
potente, apresenta as mesmas 
dimensões da versão atual, tem 
a mesma construção modular e 
as mesmas características de 
manutenção. Seu maior empuxo 
foi obtido por aperfeiçoamen'to 
na ventoinha di ante i r a (fan), 
compressores de maior fluxo e 
modificações na turbina propria­
mente dita. Comparada com a 
228, a versão 524 mostra um 
consumo específico de combus­
tível melhorado e uma relação 
empuxo/peso 11% maior. 

A turbina 211-524 da Rolls-Royce 

A turbina R8.211-524 tem um 
nível de ruído baixo, o que irá 
colocar o TriStar de longo alcan­
ce na faixa dos níveis oficiais 
exigidos para as decolagens e 
pousos. 

CONCORDE ATRAVESSA 
O A TLÃNTICO EM 3h33m 

O Concorde atravessou, pela 
primeira vez, o Atlântico norte 
em 3h33m. Um avião de linha 
regular faz o mesmo trajeto em 
7h30m. Partindo de Washington 
às 11 h45 GMT, o avião aterrou 
em Orly às 16h17m. Decolou 
com o peso máximo de 176 to­
neladas, das quais 86 eram de 
combustível e 11,3 de carga útil 
(passageiros e equipamentos de 
controle) prevista pelos constru­
tores. À altura de Orly, as re­
servas de combustível eram de 
10,7 toneladas, ou seja, o sufi­
ciente para ir até Toulouse sem 
aterrar em Orly. Com os mo­
tores desligados, restavam-lhe 
ainda 8,8t de reserva. O percur­
so Washington-Paris exigiu 3t 
a mais de combustível do que 
o trajeto New York-Paris, mais 
r.urto. Durante os 6 300 km, o 
Concorde percorreu, em veloci­
dade supersônica, 2h44m, das 
quais 2h16m em mach 2. Atin­
giu a altitude de 17 300m . . 

· Durante uma entrevista con­
cedida à imprensa, M. Lawren­
ce, Presidente da 8raniff, de­
élarou: "Espero que a Hraniff 
sejà a primeira companhia ame­
ricana a utilizar o Concorde nas 
suas linhas da América do Sul". 

MOTOR SPEY MAIS 
SilENCIOSO E ·POTENTE 

Uma nova versão do famoso 
motor a jato Spey, que está 

SETEMBRO-OUTUBRO - 1973 



sendo planejada pela Rolls-Roy­
ce, produzirá provavelmente não 
só muito mais potência como 
um barulho muito menor. 

Confirmando que está agora 
trabalhando no desenho deta­
lhado do motor, que será conhe­
cido como o Spey-67, a Rolls­
Royce disse que a sua entrega 
aos compradores deverá ser ini­
cidada em meados em 1976. 
A possível aplicação para o mo­
tor já foi debatida com os fir­
mas British Aircraft Corpora­
tion, Fokker-VFW, Grumman e 
Hawker Siddeley. 

O -67 vai usar muito da tec­
nologia já aprovada dos Speys 
antericres, mas uma nova ven­
toinha fronteira e um compres­
sor de pressão intermediário 
serão propulsionados pelo com­
pressor de baixa pressão e de 
capacidade aumentada. Essas 
mudanças produzem 20 por cen­
to mais de empuxo seco na de­
colagem, reduzem o consumo 
de combustível em até 6 por 
cento e diminuem o barulho a 
um nível que será bem abaixo 

do exigido pela Administração 
Federal de Aviação dos Estados 
Unidos. -

A Rolls-Royce diz que essa 
redução de ruído significa que 
a "pegada" de barulho de 90 
decibéis por baixo de um jato 
comercial passará de 60 j para 
ménos de 13 km2

• • 

Esse aperfeiçoamento do mo­
tor, usado atualmente em aviões 
comerciais como o One-Eieven 
o o Trident, eleva o empuxo 
pela primeira vez para mais de 
6 350 quilos. Com a injeção de 
água esse empuxo seco aumen­
ta de 6 600 para 6 900 quilos. 
BNS 

EM TRÊS MESES A 
EMBRAER COLOCA VINTE 
AVIõES AGRíCOLAS NO 

MERCADO 

Satisfazendo plenamente a 
demanda de aviões agrícolàs 

AVIAÇÃO COMERCIAL---

atualmente registrada no -País, 
ao mesmo tempo em que ace­
lera sua produção, a EMBRAER 
efetivou, no decorrer dos últi­
mos dias do mês de setembro, 
a entrega de mais oito aviões 
EMB-200 lpanema ao setor pri­
vado. 

Receberam suas unidades, 
após terem sido satisfeitas to­
das as exigências legais e r& 
cebidos os prefixos do DAC --:­
Departamento de AeronáUtica 
Civil - quatro cómpanhias de 
aviação agrícola do Paraná, São 
Paulo e Minas Gerais, além de 
um fazendeiro. 

Somando-se os oito "I pane­
ma" entregues em setembro 
aos cinco aviões recebidos ém 
agosto pelo Miniptério da Agri­
cultura e aos sete aparelhos re­
cebidos em outubro por empre­

. sàs de aviação agrícola do Rio 
Grande do Sul, Goiás, São Paulo 
e Mato Grosso, a EMBRAER to­
tal iza a entrega de vinte unida­
des daquela aeronave, em ape­
nas três meses. 

Avião agrícola lpaneína, fabricado no Brasil pela EMBRAER 
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AVIAÇÃO COMERCiAL ----

Tal fato, além de se~- um nê>vô 
recorde, vem . provar a capaci­
dade da . indústria aeronáutica 
brasileira em suprir o mercado 
nacional de aviões agrícola~. 
sem que seja necessário impor­
tar aeronaves similares. 

j ASSEAC REúNE AVIAÇÃO 

Continuando o seu propósito 
de integração da família aviató­
ria, a AssociaÇão dos Executi­
vos da Aviação .Comercial reu­
niu, em um almoço, altas figu­
ras da aviação comercial e -mi­
litar. 

A confraternização ocorreu no 
late Clube do Rio de Janeiro, 

·contando com a presença da 
imprensa escrita, falada e tele­
visada, durante a quar foi cum­
prida a seguinte programação: 

H o m e n a g e m a Santos-Du­
mont, pelo transcurso do cente­
nário de seu nascimento, ten­
do como orador o Professor Gil 
Carlos de Mesquita; 

O Brigadeiro Peixoto entrega o titulo 
ao Presidente da V ASP, Sr. Luiz Rossi 
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A câmara está fixada na testa do piloto, registrando tudo o que ele vê . . Foto BNS 

Entrega do Diploma de EXE­
CUTIVO DO ANO ao Sr. Rubens 
Pereira Leite - Superintenden­
te da VASP no Rio de Janeiro; 

Lançamento da Revista "AS­
SEAC EM FOCO" comemorativa 
ao Centenário de Santos-Du­
mont; 

Entrega do Título de Sócio­
Honorário a várias personalida­
des. 

MINICÂMARA DE TV VISA 

A EVITAR DESASTRES 

LONDRES (BNS) - Uma mi­
nicâmara de televisão, de ape­
nas 1,27 centímetros de diâme­
tro, colocada na testa do piloto, 
está ajudando o Real Estabele­
cimeiito- "AeronáOtico · de Farn­
boro~gh, no sul da Inglaterra, a 

. determinar o desenho dos pai­
néis de instrumentos dos aviões 
e os fatores humanos que pos­
sam ter contribuído para a ocor­
rência de desastres aéreos. 

A câmara registra a cena que 
aparece diante do piloto. Ao 
mesmo tempo, uma luz refletida 
pela córnea de um olho se mos­
tra como um ponto branco so­
bre a imagem da televisão, indi­
cando onde se concentra a aten­
ção do piloto em todos os mo­
mentos, durante cada manobra. 

A câmara é uma versão mo­
dificada da "Falcon Mark 11 ", 
criada para a inspeção interna 
de tubos de caldeiras de usinas 
de energia. O sistema funciona 
com 625 e 525 linhas, permite 
distinguir até dez tonalidades 
de cinza em qualquer tela nor­
mal de monitor e foi produzido 
pela Rees lnstruments, de Sur­
rey. 
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Testes indicam: 

CONCORDE 

N ã -o p o I u i r á 

a atmosfera 

lndicacões obtidas pelo equi­
pamento. científico de provas 
levado no protótipo 002 do Con­
corde mostram que o jato su­
persônico de passageiros não 
causará danos à atmosfera su­
perior, nem ~ coloeará "'êm perigo 
ar camada de ozônio que pro­
tege a Terra. 

Os dados reunidos nas pro­
vas realizadas nos últimos 18 
meses são classificados de 
"animadores", porque trazem 
mais uma confirmação do oti­
mismo científico inicial expres­
so pela convicção de que a na­
tureza pode fazer mais do que 
simplesmente cuidar de si pró­
pria. 

PESQUISAS AVANÇADAS 

Até agora, pouco se sabia so­
bre os níveis dos óxidos de ni­
trogênio existentes na estratos­
fera e sobre os efeitos que tais 
gases exercem sobre a camada 
de ozônio que filtra a radiação 
ultravioleta que alcança a Terra 

-- REVISTA AERONÁUTICA 

vinda do Sol. Por isso o Labora­
tório Físico Nacional da Grã-Bre­
tanha empenhou-se em estabe­
lecer os níveis naturais de ozô­
nio e óxidos de nitrogênio como 
uma linha básica para determi­
nar os efeitos dos gases "de 
exaústao do Concorde. 

Hoje, o Laboratório dispõe de 
dados fundamehtais sob r e as 
densidades de gás existent es na 
estratosfera numa grande parte 
do globo - até o Extremo 
Oriente e a Austrália, até a Áfri­
ca do Sul e até o Círcu lo Ártico. 

Todas essas informações fo­
ram obtidas por um analisador 
infravermelho de gases, muito 
sensível, levado a bordo do 
Concorde 002, quando o avião 
visitou essas partes do mundo. 

Enquanto o Concorde avança 
através da estratosfera, deixa-se 
a radiação externa penetrar no 
avião por uma-janela do lado da 
fuselagem. Essa radiação é ana­
lisada e exposta a um detector 
infravermelho. Os sinais do de­
tector são então limpos, proces-

sados -~ registrados eletronica­
mente em f ita de papel, para 
aguardarem interpretação no la­
boratório. 

Diz-se que as pesquisas bri ­
tânicas são as mais avançadas 
real izadas, porque o Laborató­
rio Físico Nacional pode agora 
medir simultaneamente seis dos 
mais importantes gases existen­
tes na atmosfera superior. As­
sim, é possível obter significa­
tivas informações sobre as con­
centraÇões de ozônio e de óxi­
dos de nitrogênio, juntamente 
com outros gases, em relação 
uns com os outros. 

REAÇÕES QUíMICAS 

OS'c cientistas acharam impos­
sível a reproduçã_o .das ações da 
estratosfera no laboratório por 
causa das incontestáveis e di­
ferentes reações· químicas que 
ocorrem . 

As últimas provas mostram 
que os óxidos de nitrogênio são 
dispersados por reação química 
na baixa estratosfera em que o 
Concorde voa, mas o mecanis­
mo exato dessa reação ainda 
não é compreendido. 

As indicações das pro v as 
também mostram que os moto­
res 8 jato produzem menos óxi" 
dos de nitrogênio do que se pen­
sava. 

O programa britânico de pro­
vas também apóia conc lusões 
extraídas de provas realizadas 
com instrumentos americanos ~ 
no comeco do ano, a bordo do 
protótipo. 001 do Concorde. Fei­
tos como parte do "programa de 
avaliação do impacto climático", 
os registros americanos, diz-se, 
"forneceram indícios prelimina­
res de que não existem quais­
quer problemas com o efeito do 
efluxo de propulsão na atmos­
fera superior". BNS 
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HIDROSERVICE ·Engenharia de Projetos Ltda. 
Çngenharia Arquitetura Planejamento 
Rua Afonso Celso, 235 São Paulo 
Telefones: 711171 • 711106 (PABX) RIO DE JANEIRO • RECIFE • BELO HORIZONTE • SALVADOR 
Telex 021.304 · 

ANTEVISÃO DO CENTRO DE CONTRbLE DE APROXiMAÇÃO 
DE AERONAVES - AEROPORTO INTERNACIONAL DO GALEÃO 

Barragens 
Usinas Elétricas 
Linhas de Transmissão 
Redes de Distribuicão 
Eletrônica e Telecómunicacões 
Eletrificação Rural ' 

Recursos Naturais 
Hidrologia 
Geologia 
Geotécnica 
Fundações 
Sistemas de Abastecimento 
Saneamento 

Agricultura 
Irrigação 
Economia 
Desenvolvimento Regional 
Contrôle de Enchentes 
Cidades 
Indústrias 

Transportes 
Estradas 
Pontes 
Túneis 
Aeroportos 
Portos e obras Marítimas 
Obras Subterrâneas 



HIDROSERVICE · 
Çngenh~ria . 

Engenharia de 
Arquitetura 

Projetos Ltda. 
Planejamento 

Rua Afonso Celso, 235 São F':'aulo 
TeJefones: 71 1171 • 711106 (PABX) RIO DE JANEIRO • RECIFE • BELO HORIZONTE • SALVADOR 
Telex 021 .304 · 

VIA EXPRESSA SÃO PAULO - MOGI DAS CRUZES 

Barragens 
Usinas Elétricas 
Linhas de Transmissão 
Redes de Distribuicão 
Eletrônica e Telecomunicações 
Eletrificação Rural 

Recursos Naturais 
Hidrologia 
Geologia 
Geotécnica 
Fundacões 
Sistemas de Abastecimento 
Saneamento 

Agricultura 
Irrigação 
Economia 
Desenvolvimento Regiona l 
Contrôle de Enchentes 
Cidades 
Indústrias 

Transportes 
Estradas 
.Pontes 
Túneis 
Aeroportos 
Portos e obras Marítimas 
Obras Subterrãneas 
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Dr. TITO LIVIO JOB - Cel Med Aer 

Prevenir é melhor que remediar. Nos Quar­
téis, Bases Aéreas, Escolas, Fábricas, Parques, 
etc., os Oficiais-Médicos da Aeronáutica põem 
em vigor as normas de medicina preventiva, 
mantendo a vigilância sanitária necessária à 
prevenção da saúde dos militares, civis e seus 
familiares. Para isto , devem observar as se­
guintes normas: 

Censo toráxico - Semestralmente, os efe­
tivos devem-se submeter ao exame de abreugra­
fia, a fim de detectar as afecções pulmonares 
no início, justamente quando maior possibilida­
de de cura apresentam. Se possível, comple­
mentando ·com o censo tuberculínico ou ·PPD. 

Censo sorológico - Consiste no exame de 
sangue periódico (reações sorológicas para a 
sífilis). Graças a esta medida e aos antibióti­
cos, a lues deixou de ser um dos três maiores 
flagelos dos brasileiros, sendo os outros dois 
o álcool e o analfabetismo. 

Censo coprológico - Exames periódicos de 
fezes para a Guarnição, sendo obrigatoriamente 
trimestral para os taifeiros, copeiros, cozinhei­
ros e civis que manipulam com alimentos. Visa 
à descoberta de vermes e protozoários nas fe­
zes, seguida dos respectivos tratamentos. 

Censo bucodentário - Importantíssimo 
para identificação de pessoas; as vezes a única 
maneira de reconhecimento de cadáveres, após 
desastres aéreos com carbonização de corpos. 
Deve ser semestral. Visa, também, à remoção 
de focos dentários e cáries. 

Censo hematológico - Obrigatório para as 
pessoas que manipulam com raios X e subs­
tâncias radioativas. A Lei estipula que seja 
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semestral. Consiste na determinação do qua­
dro leucocitário, eritrocitário, dosagem de he­
moglobina, velocidade de hemossedimentação , 
hematócrito, tempo de coagulação e sangra­
menta. 

Revista sanitária - Consiste no exame se­
manal dos efetivos, para pesquisa de doenças 
venéreas e parasitoses cutâneas. 

Poderá haver rodízio entre as Companhias 
ou Esquadrilhas, sendo Cé;tda dia da ·. semana 
dedicado a uma delas , quando comparecerão 
obrigatoriamente aos Hospitais ,- .PQstos Médicos 
ou Centros Médicos para a competente verifi­
cação . 

Grupo sangüíneo, RH e sensibi l idade a dro­
gas - Nas fichas individuais, registram-se o 
grupo sangüíneo, RH e sensibilidade a drogas 
(aspirina , antibióticos, sulfas, etc.) . 

Vacinações de rotina - Todos os militares , 
servidores civis e seus dependentes devem es­
t ar em dia com suas vacinacões. O controle 
será durante as inspeções de. saúde. A T-T AB 
contra tétano e infecções de grupo tífico-para­
tífico (anualmente), a antivariólica (trienalmen­
te) e a anti-amarílica (qüinqüenal). As crianças 
devem-se vacinar também contra coqueluche, 
difteria e tétano (vacina tríplice), contra a para­
lisia infantil (vac. Sabin). contra a tuberculose 
(BCG), o sarampo, etc . Eventualmente outras 
podem ser exigidas. 

Inquéritos epidemiológicos - Sempre que 
ocorrer em uma .Unidade, mesmo em caráter 
esporádico, qualquer caso de , doença, deverá 
ser instaurado Inquérito Epidemiológico · para 
averiguação de sua origem e competente atua­
ção profilática. 

Controle das doenças endêmicas, epidêmi­
cas e outras de interesse militar, tais como a 
malária, bócio endêmico, esquitossomose, fila­
riose, etc . Nas zonas malarígenas, administrar 
o sal cloroquinado, o famsidar, o aralém como 
profilático; nas áreas bocígenas, o sal iodado, 
etc. 

Controle das doenças degenerativas - Dia­
bet es, hiperte.nsào ' árterial / ''cardiopatias, nefro­
patias , câncer. Os diabéticos devem trazer um 
documento indicando que o são, a fim de que, 
em caso de coma, sejam tratados conveniente­
mente. Os demais estarão sob vigilância cons-
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tante e, caso não sejam reformados ou aposen­
tados, serão aproveitados em trabalhos compa­
tíveis com seu estado. 

- O mesmo se fará a respeito dos epilépti­
cos que deverão fazer uso diário de anticonvul­
sivantes e serem também aproveitados em tra­
balhos compatíveis com sua situação. Evitar 
utilizá-los como motoristas, tratoristas, pintores, 
cozinheiros, etc. 

- Acima dos 45 anos, far-se-á, anualmente, 
nas mulheres, o exame ginecológico, a fim de 
detectar-se o câncer .ginecológico e, nos he­
mens, o toque retal, visando a descobrir-se o 
câncer da próstata. Os casos de rouquidão 
persistente, emagrecimento sem causa, hemor­
ragias, ulcerações que resistem à medicação, 
etc., serão convenientemente pesquisados. 

C o n t r o I e de insetos e roedores - por 
meio de: 

. Dedetização - Semestralmente , dever-se-á 
proceder à dedetização de todas as dependên­
cias da Unidade, bem como as janelas dos alo­
jámentos, refeitórios, cozinhas; os sanitários 
devem ser providos de telas à prova de insetos. 

Desratização - Os ratos devem ser des­
truídos, pois, por intermédio das pulgas, trans­
mitem a peste bubônica ; o tifo .. murintJ·: Ef; ·peros· 
escretas, as leptospiroses, podendo também, 
pela mordida, inocularem a raiva, o sodocu. 
Utilizar iscas envenenadas, gases letais, arma­
dilhas. Inutilizar os seus esconderijos e os 
restos de comida. Melhor que a desratizacão 
é a anti-ratização que·é a profilática. · 

Desinsetizacão- Visa ã destrui cão de inse­
tos vetores. A. dedetizacão é uma· medida de 
desinsetização. Objetiva· a morte: dos mosqui­
tos transm.issores da malária, febre amarela, 
filariose, leishmaniose; das moscas que trans­
mitem a febre tifóide, disenterias, miliases, etc. 
O despiolhamente visa à destruição dos piolhos, 
transmissores do tifo exantemático. A raspa­
gem das cabeças, nesses casos, é uma medida 
que se impõe. 

Controle de moluscos __:_ Verificar nos rios, 
!agos e lagoas das proximidades e existência 
de moluscos transmissores de esquitosomose. 
Proibir os banhos nestes locais e utilizar nas 
margens substâncias químicas capazes de des­
truí-los. 

44 

Controle de animaís peçonhentos - Certi­
ficar-se da presGnça, nas proximidades da Uni­
dade, de cobras venenosas, aranhas, escorpiões. 
Ter sempre a mão os respectivos soros terapêu­
ticos. Endoutrinar a guarnição a respeito. 

Controle de cães- - -Gs·"Cães das Unidades 
e Vilas Militares devem ser vacinados contra 
a raiva. Os cães vadios devem ser sacrificados. 

Controle do lixo - O lixo deve ser encine­
rado, pois é uma fonte de moscas. Os restos 
alimentares devem ser destruídos , pois são um 
atrativo para os murinos, conforme já foi dito. 

Controle dos esgotos - Os canos de esgo­
tos não devem apresentar vazamentos (perigo 
de contaminar a água). Os ralos devem receber 
uma camada de petróleo, a fim de neles não 
proliferarem as larvas de insetos. 

Controle da água Os médicos devem, 
periodicamente, providenciar a análise da água 
que é destribuída às ' Unidades. Verificar se 
está sendo filtrada, clorada, etc. Providenciar 
a lavagem das caixas e sua cobertura hermética . 

Engenharia sanitária - O Serviço de Saúde 
deve entrar em contato com o Serviço de Enge­
nharia para procederem às obras de Engenharia 
Sanitária que se fizerem necessárias, tais como 
áterros ""de'"pâritanos, desmatamentos. 

Controle da alimentacão - O Servico de 
Saúde deve propor ao Sérviço de Intendência 
os cardápios alimentares de maneira que sejam 
racionais, evitando-se a monotonia e aproveitan­
do-se os recursos locais (frutas típicas, legu­
mes, peixes, etc.). · O leite deve ser alimento 
de consumo obrigatório. Deve ser estimulado 
o uso da soja e a criação de granjas nas Unida­
des, para fornecerem alimentos frescos. 

Controle -~a Educacão Física - O médico 
terá nela um papel relévante, sobretudo se for 
diplomado em Educação Física. Providenciar 
as fichas biomédicas, a pesagem semanal dos 
recrutas, e tomar parte em e orientar os exer­
cícios e jogos. Os jogos devem ser competi­
tivos e estimulados por meio de prêmios. 

Controle de tóxicos - Campanhas siste­
máticas contra o álcool, o fumo, os psicotrópi­
cos, os alucinógenos, por meios de palestras, 
cartazes, frases sugestivas. Utilizar a impren­
sa, o rádio, a televisão, o. ci11ema. Distribuir 
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livros e apostilas que abordem o assunto. Co­
memorar a "Semana antialcoól ica ". 

Marchas - São extremamentes úteis, para 
testar a resistência física da tropa. Devem 
ser progressivas: 6, 12, 18 e 24 quilômetros, 
diurnas e noturnas. 

Ac&:lmpamentos - Visam a adaptar o ho­
mem às campanhas. O Serviço de Saúde teré'i 
uma barraca que será o Posto Médico e levará 
uma ambulância. 

Exercícios de sobrevivência - Deverão dar 
um aspecto real aos participantes, de modo 
a viverem, na prática, possíveis situações. Po­
derá ser na selva, no mar, no deserto, nas re­
giões glaciais ou num terreno comum. Os in­
tegrantes deverão prover seus próprios meios 
de sobrevivência pela caça, pesca, etc. Inte­
ressa-nos, principalmente, a sobrevivência nas 
selvas e no mar. 

Controle dos aeronavegantes - É feito 
pelo médico de Esquadrão. A ele compete: 

- Manter observação constante sobre o 
estado de saúde do pessoal, principalmente das 
tripulqções, propondo as medidas que julgar 
convenientes. 

- Orientar a instrução de Educação Física 
do Esquadrão. 

- Propor medidas relativas à alimentação 
de pessoal. 

- Visitar freqüentemente as instalações 
do Esquadrão, verificando as falhas concernen­
tes ao estado sanitário das mesmas. 

- Preparar ou cumprir os programas de 
instrucão e treinamento referentes à saúde e 
higien~ do pessoal do Esquadrão. 

Higiene do trabalho - Nos Parques e Fá­
bricas, o Serviço de Saúde dedica uma especial 
atencão à Medicina do Trabalho. Assim, os aci­
dentés do trabalho devem ser evitados, por uma 
série de medidas de proteção, tais como uso 
obrigatório, pelos operários, de capacetes, luvas, 
vestimentas apro.rariadas, óculos, máscaras con­
tragases, poeiras,~ ' etc. A temperatura-ambien­
te deve ser controlada, bem como o grau de 
umidade, pressão atmosférica, · etc. A alimen­
tação deve ser adequada. As doenças profis­
sionais devem ser pesquisadas - antracose pul-

REVISTA AE;I}QNÁUTICA 

monar, silicose, intoxicação pelos sais de chum­
bo (saturnismo) comum nos pintores, as derma­
toses profissionais, devido a detergentes, tintas, 
qasolina, soda cáustica; as radiodermites, etc. 
Observar a jornada de 8 horas diárias de traba­
lho; as condições de trabalho noturno, o traba­
lho de menores e das gestantes. 

Higiene mental - Lembar sempre do bro­
cardo "Alma sã em corpo são". O trabalho 
deve ser intercalado com diversões. Promover 
sessões cinematográficas, com filmes educati­
vos e outras recreações. Dar ao homem boas 
condições de trabalho, de moradia, de alimenta­
ção. Evitar as situações conflitivas, quer no 
trabalho, quer na família. Colocar o "homem 
certo no lugar certo". Zelar pela sua situação 
econômica, para que os problemas financeiros 
não repercutam no serviço, transformando o 
trabalho num "bico" e indo atrás de serviços 
extras, a fim de complementar o seu orçamento 
e acabando por entrar em estafa. 

Profilaxia das doencas venéreas - Nas 
Unidades, deverão ser ser instalados postos 
de profilaxia, que deverão ser procurados pelos 
praças ao regressarem das zonas de prostitui­
ção, fornecendo-lhes o competente certificado, 
ficando assim salvaguardada a responsabilidade 
dos mesmos, caso venham a contrair doenças 
venéreas. Os Oficiais-médicos deverão fazer 
também palestras sobre a profilaxia dessas 
doenças, anualmente, visando ao novo público 
dos recrutas. 

Ações Cívicas - Objetivam a assistência 
às populações paupérrimas, visadas pelos sub­
versivos que exploram a miserabilidade dos 
mesmos para fazerem propaganda de suas dou­
trinas exóticas, criticando as autoridades legi­
timamente êonstítuídas e acenando com futuras 
vantagens irrealizáveis. A Ação Cívica consis­
te em dar-se assistência física, moral e espiri­
tual a essas populações, com distribuição de ali­
mentos, vestimentas, remédios, livros, corte de 
cabelo, dedetização das habitações, vacinações, 
tratamento em massa das verminoses, extra­
ções dentárias, abreugrafias, etc. O médico e 
o capelão farão palestras de endoutrinamento. 
Considerando-se que a miséria acha-se .associa­
da à prostituição, é justamente nesses antros 
que os nossos soldados se contaminam. Por 
isso mesmo, as Acões Cívicas constituem uma 
excelente forma dê praticar-se a Medicina Pre­
ventiva. As Ações Cívicas devem ser con­
tínuas. 
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Em 19DB -
um BRASILEIRO 
TRADSFORmOU Em .REALIDADE 
um SODHO QUE IDQUIETOU IIARO ... 

HOJE, ,,r----..,....,JZ=----7-<--.. _ . _ . 

É UmA APOTEOSE . 
À IDTELIIiÊDIIA DO HOmEm 

Na mitologia o vôo do homem fracassou. Era a asp ' 

ração delirante de um pretencioso. O homem, atra 

dos anos, permaneceu colado ao chão - ou, quando 

no ar, desgovernado. Até que, em 23 de outubro de 

1906, Alberto Santos Dumont lhe entregou a fórmula de 

dominar o oopaço. De lá até aqui , fo i o desenvolvimento. 

O extraordinário avanço gerado pela inteligência do homem. Nesta semana, 

nós, da Minasgás - que temos no desenvolvimento da Aviação um 

exemplo a seguir- congratulamo-nos com todos os aeronautas brasileiros. 

NIINASGÃS 
à chama que satisfaz · 



ESTUDO SOBRE PENSÕES MILITARES 

DE 

Marechais e Tenentes-Brigadeiros 

Clovis de Carvalho Pedrosa 
Ten Cel lnt Aer 

Chefe da Divisão Legal da PIPAR 

Corri a o ano de 1967. O autor destas 
linhas servia como tesoureiro na Inspetoria Ge· 
ral da Aeronáutica. Era então Inspetor Geral 
da Aeronáutica o Exmo. Sr. Ten Brig Joelmir 
Campos de Araripe Macedo (atualmente Minis­
tro da Aeronáutica). 

Em conversa informal com S. Exa., decla­
rou-me, então, o eminente chefe, que deveria 
ser procedido um estudo que possibilitasse aos 
Marechais e Tenentes-Brigadeiros descontar pen­
são militar idêntica à de Ministro do Superior 
Tribunal Militar. Citou, naquela oportunidade, 
o nome do Brig lnt Aer Arthur Alvim Câmara, 
como a pessoa indicada a proceder tal estudo. 

Passou-se o tempo. Em princípios deste 
ano, fui classificado na Pagadoria de Inativos 
e Pensionistas da Aeronáutica (PIPAR), onde, 
exercendo as funções de Chefe da Divisão de 
Finanças, e posteriormente, Chefe da Divisão 
Legal, tomei conhecimento de perto da proble­
mática das pensões militares. 

Lembrei-me da conversa que tivera com o 
Exmo. Sr. Ten Brig Araripe, e resolvi, por minha 
conta, proceder o estudo abaixo exposto, que, 
por motivos óbvios, não tem nem poderia ter o 
brilhantismo que teria, se fosse efetuado pelo 
hoje Marechal RR Arthur Alvim Câmara. Trata­
se, no entanto, de um trabalho que, creio eu, 
vale pela honestidade de propósito e entusias­
mo profissional de bem servir. 

O PROBLEMA 

A lei assegura a todos os militares, com 30 
ou 35 anos de serviço, o direito de descontar 

· Pensão-Militar de ·f ou 2 postos acima do que 
possuem ou venham a possuir, respectivamente 
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(letras "a" e "b" do Art. 18 da Lei n.o 49 096, de 
10 out 60). 

Tal benefício é, na prática, sonegado par­
cialmente aos Tenentes-Brigadeiros e, totalmen­
te , aos Marechais, pelo fato de ser este o último 
posto de hierarquia militar, sendo impossível, 
portanto, descontar com base no soldo de "UM 
POSTO ACIMA". 

SOLUÇÃO PROPOSTA 

Analisando as Pensões-M i I itares, verifica­
mos que existe uma que é superior à de Mare­
chal. Referimo-nos à Pensão de Ministro do 
Superior Tribunal Militar. 

Os Ministros do Superior Tribunal Militar, 
de acordo com a Lei n.o 1 003, de 21 Out 69 
(Capítulo 111, § 7.0

), são Oficiais-Generais da 
ativa (o negrito é nosso) . 

Se a cada posto, galgado na hierarquia mili­
tar, corresponde uma pensão maior, e sendo a 
pensão de Ministro do S.T.M . maior que a 
pensão de Marechal, somos levados a supor, 
analogamente, que, pelo menos, no que se refere 
à pensão, o cargo de Ministro do S. T. M. po­
derá ser considerado como de "UM POSTO 
ACIMA" ao de Marechal. 

Assim sendo, sugerimos à Comissão do 
Ministério da Aeronáutica, encarregada de estu­
dar, junto ao EMFA, modificações na Lei de 
Pensões Militares, que proponha as seguintes 
alterações na referida Lei: 

a) Os Marechais , Almirantes e Marechais­
do-Ar RR; 

b) Os Generais de Exército, Almirantes de 
Esquadra e Tenentes-Brigadeiros da Ativa ou 
Reserva; 
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c) Os Oficiais-Generais da Reserva das 
Três Corporações, que perceberem proventos 
correspondentes aos postos de Marechal ou 
General de Exército; 
que possuam mais de 35 anos de serviço, pode­
rão , se o desejarem , descontar Pensão-Militar 
correspondente ã de Ministro do S . T. M . , fican­
do este cargo, para efeito do que determina a 
Lei n.0 49 096 de 10 Out 60 (letras "a" e "b" do 
Art. 18), considerado como "um posto acima" 
do de Marechal. 

ESTUDO D.L\ VIABILIDADE ECONôM ICA 
DA SOLUÇÃO PROPOSTA 

Considerando os Marechais, Tenentes-Bri­
gadeiros e Oficiais-Generais da FAB que perce­
bem proventos de Marechal ou de Tenente-Bri­
gadeiro, como uma parte do Universo a ser 
estudado , verifica-se: 

Quantidade: 

- Marechais (RR) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
Tenentes-Brigadeiros (Ativa) . . . . . . . . . . 07 
Tenentes-Brigadeiros (RR) . . . . . . . . . . . . 22 

Oficiais-Generais com pro ventos de 
Marechal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

Idem com proventos de Tenentes-Bri-
gadeiros .. . . . ... . . .. . ... ... .. . . . , . 13 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 

Quase todos descontam pensões relativas 
ao posto de Marechal, no valor de Cr$ 290~20 
(duzentos e noventa cruzeiros e vinte centavos) . 
Na suposição de que pudessem descontar · Pen­
são-Militar de Ministro do S. T. M . , no valor de 
Cr$ 547,00 (quinhentos e quarenta e sete cru­
zeiros), teríamos: 

Importância a maior recolhida aos cofres 
públicos, anualmente: 

547,00 - 290,20 = 256,80 X 86 X 12 = 
= 265 017,60 (duzentos e sessenta e cinco mil, 
dezessete cruzeiros e sessenta centavos). 

OCORRÊNCIA DE óBITOS 

O número de óbitos dos Oficiais-Generais 
do grupo estudado, nos últimos 1 O anos, foi o 
seguinte: · 

1963 
1964 
1965 

- REVISTA AERONÁUTICA 

01 
04 
01 

Estudo sobre Pensões Militares - --

1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 

Total 

00 
01 
01 
01 
04 
00 
02 

15 

M é d i a anua I : 1 ,5 - Aproximadamente 
igual a 2. 

Importância a maior a ser paga anualmente 
pelos cofres públicos, com a adoção da solução 
proposta: Pensão atribuída aos herdeiros de 
Ministros do S .T.M . - Cr$ 13137,00 (treze 
mil, cento e trinta e sete cruzeiros) ; Pensão atri­
buída aos herdeiros de Marechal - Cr$ 5 804,00 
(cinco mil oitocentos e quatro cruzeiros). 

13 137,00- 5 804,00 = 7 333 00 X 2 X 12 = 
= Cr$ 175 992,00 (cento e setenta e cinco mil 
novecentos e noventa e dois cruzeiros) . 

SALDO ANUAL EM FAVOR DOS COFRES 
PúBLICOS 

Total recolhido a maior, anual-
mente , qos cofres públicos . Cr$ 265 017,60 

Total pago ' a maior, anualmen-
te, pelos cofres públicos Cr$ 175 992,00 

Sa ldo anual em favor dos co-
fres públicos . . . . . . . . . . . . . Cr$ 89 025,60 

Verifica-se, portarto, que a adoção da solu­
ção proposta não é onerosa aos cofres públicos. 
Convém também ressaltar, em abono desta tese, 
que, de acordo com o art. 16 da Lei n.0 3 765, 
há um prazo de carência de 24 (vinte e quatro) 
meses. 

CONCLUSÃO 

Concluindo, desejo fazer um apelo ao Cel 
lnt Aer Jaúl Pires de Castro Sobrinho, Oficial 
de Gabinete do Exmo. Sr. Ministro e Presidente 
da Comissão encarregada de estudar, junto ao 
EI\JlFA, modificações na Lei de Pensões Mili­
tares, no sentido de que o estudo aqui elabora­
do, depois de submetido à análise crítica , e 
enriquecido por sugéái:oe's e modificações, dita­
das pelo elevado conhecimento técnico-profis­
sional do prezado companheiro, seja levada ao 
EI\JlFA como sugestão da FAB à solução de um 
problema comum às três Corporações . 

49 -;-, --



INTERNACIONAIS ------

CAÇA H A R R I E R TERÁ 
SISTEMA DE CONTROLE 
DE ARMAMENTO 

LONDRES - A Real Forca 
Aérea Britânica está insta­
lando em seus cacas Harrier 
de pouso e decolagem verticais 
um novo Sistema de Controle 
de Armamentos (WCS), fabrica­
do pela firma Plessey. Esses sis­
temas já foram fornecidos ante­
riormente para instalação pela 
RAF no caça anglo-francês Ja­
guar. 

O piloto do avião utiliza o dis­
positivo para determinar o ar­
mamento que deve empregar 
num ataque:"' A carga útil do 
avião é distribuída entre a fuse­
lagem e os pilones das asas, sen­
do portanto de vital importância 
que se mantenha o aparelho 
equilibrado durante o lancamen­
to das bombas, especiaÍmente 
em ataques de baixa altitude. 

O sistema da· Plessey calcula 
e realiza o lançamento dos pro­
jetis, mantendo constantemente 
o equilíbrio do avião. Interrup­
tores separados permitem que 
as bombas sejam lançadas indi­
vidualmente e, em caso de emer­
gência, um interruptor de "des­
carga total" joga toda a carga 
de projetis de uma só vez. (BNS) 

NOVO NIMROD 

Engenheiros e técnicos da 
Austrália e do Canadá vão unir 
suas forças ao grupo britânico 
Hawker Siddeley para a criação 
de uma nova versão do av1ao 
Nimrod - atualmente o único 
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Um técnico da RAF instala o WCS num caça Harrier. Foto BNS 

jato de reconhecimento maríti­
mo de longo alcance inteira­
mente operacional no mundo. 

O Nimrod Mark 11, cuja entra­
da em serviço é esperada para 
o fim de 1977, visa a dar ao 
aparelho uma nítida liderança 
em sua classe até o fim do sé­
culo. Cada avião é projetado 
para uma vida útil de pelo me­
nos 20 anos. 

Três engenheiros da indústria 
aeroespacial canadense já es-

tão na Grã-Bretanha para se in­
tegrar no programa de criação 
do avião. Virão outros engenhei­
ros, tanto do Canadá como da 
Austrália, a convite da Hawker 
Siddeley, para que a indústria 
desses dois países possa par­
ticipar da avançada tecnologia 
que entra num avião destinado 
a grande variedade de missões, 
desde buscas, salvamento e pro­
teção da pesca até o transporte 
de pasageiros e carga e a atua­
ção como abastecedor de com­
bustível em vôo. 
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O Mark 11 está sendo ofereci­
do agora ao Canadá e à Aus­
trália, e, se esses países fize­
rem ped idos, uma parte subs­
tancial do .trabalho será realiza­
da -nesses países. 

A primeira a usar a versão 
melhorada, no entanto, será a 
Real Forca Aérea da Grã-Breta­
nha , qu~ já tem 41 Nimrods 
Mark I e encomendou mais oito. 
A primeira fuselagem para o 
novo p e d i d o acaba de ficar 
pronta. BNS. 

VEíCULO ESPACIAL 

EM óRBITA DO SOL 

Os Estados Unidos vão lançar, 
no próximo dia três de novem-

REVISTA A ERONÁUTICA 

bro, um veículo não-tripulado, o 
Mariner 1 O, que, depois de pas­
sar próximo a Vênus e Mercú­
rio, entrará em órbita em torno 
do/ Sol. O ·Mariner 1 O chegará 
mais perto do Sol que qualquer 
veículo espacial até agora lan­
çado, e seu sucesso dependerá, 
em grande parte, das medidas 
de proteção empregadas contra 
as extremas condições ambien­
tais encontradas . 

Esse engenho espacial foi 
projetado e constru ído pela 
Boeing Aerospace Company que 
se serviu da tecnologia desen­
volvida nos programas dos Ma­
riner de 1969 e 1971. Com um 
peso total de 500 kg e 78 quilos 
de equipamento científico, ele 
será lançado de Cabo Kennedy, 
passará por Vênus em fevereiro 

O Mariner 10 

INTERNACIONAIS ---

de 1974 e por Mercúrio em 
março. 

A finalidade principal da mis­
são é colher dados científicos 
sobre o planeta Mercúrio: sua 
forma e relação com seu movi­
mento. a natureza do solo e tem­
peraturas, e a força de seu cam­
po magnético. 

Duas câmaras de televisão 
transmitirão cerca de 8 mil as­
pectos dos dois planetas, e ex­
periências científicas serão con­
duzidas para colher e enviar da­
dos planetários e interplanetá­
rios, principalmente de Mercú­
rio. O Mariner 1 O será subme­
tido, em sua missão, a tempe­
raturas que vão desde 180 graus, 
nas superfícies iluminadas, até 
-11 ooc, nas superfícies em 
sombra. 
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QUANDO O BRASIL~ . 
SUBIUOHOMEII . 

/! COIIECOUAVOAR-, 
; 

Em 1898, emParis, um jovem brasileiro cofiêébeu e construiu um 
pequeno balão aerodinâmico, facilmente manobrável, com o 

qual começou a conquista do céu para todos os outros homens. 
O jovem era Alberto Santos Dumont. E o nome do se11 balão, 

Brasil. Uma palavra inspiradora para aquele moço idealista, que 
com seu gênio e esforço pertinaz tornou realidade o maior 

sonho da raca humana. No ano do centenário de nascimento de 
Santos DumÓnt, relembramos com orgulho a figura deste grande 

brasileiro que se tornou Pai da Aviação e Patrono da 
nossa Força Aérea Brasileira. 1873/1973.· 

~ MONIIPIO DA fAMIUA AIRONÍUIICI: . 
Entidade consignatária das Forças Armadas 



A Pan Am investiu 
Cr$ 600 milhões neste terminal. 
Só para lhe dar mais conforto. 

Os passageiros da Pan Am que 
embarcam e desembarcam em Nova 
York têm agora um terminal só para eles. 
E o novo Terminal Pan Am, no Aeroporto 
J. F. Kennedy. A Pan Am investiu o 
equivalente a mais de CRS 600 milhões 
nas suas instalações. Mas isso não é o 
mais importante. O que realmente 
importa é o conforto. a comodidade, as 
facilidades e rapidez que você vai 
encontrar. E isso para a Pan Am não 
tem preço. 

O Terminal Pan Am foi desenhado 
para que você, depois de viajar milhares 
de quilômetros, não tenha que andar 
mais alguns. Tudo é bem pertinho, 
Alfândega, controle de imigração. serviço 
de bagagem, restaurantes, lanchonetes. 
lojinhas para compras livres de impostos, 
reserva de hotéis, aluguel de carro e até 
táxi esperando na porta. Conexões 
imediatas no próprio Terminal com a 
Allegheny Airlines para inúmeras cidades 
americanas. Ou Europa e Oriente pela 
Pan Am. E, se precisar, a Pan Am tem um 
serviço grátis* de helicópteros para 
levá-lo do Terminal Pan Am aos 
aeroportos de La Guardia ou Newark. 

Afinal. depois de sentir todo o 
conforto e a atenção. a bordo de um jato 
da Pan Am. você não merece outra coisa. 
além de mais conforto e atenção. E é 
exatamente isso o que você vai encontrar, 
na linha aérea que faz mais do que voar. 

~PALV~. 
A linha aérea que faz mais do que voar. 

Aio: Av. Pres. Wilson, 165-A, tel. 252-8070. São Paulo: Rua São Luis, 29, tel. 25 7-6655. 8rasilia : Hotel Nacional; tel. 23-2000. Belém: Trav. Frutuoso 

Guimarães, 282, tels. 23-5111 e 23-5224. Temos também escritórios em Porto Alegre, Curitiba, Campinas, Santos, Ribeirão Preto, Belo Horizonte, 

·Goiânia, Vitória, Salvador, Recife, Fortaleza e São Luis. 

*vôos de conexão. 
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Exclusivo para a REVISTA AERONÁUTICA 

o TRANSPORTE 

"O futuro papel do transporte 
aéreo na América Latina não 
encontrará paralelo em qualquer 
outra parte do mundo, e acom­
panhará o aumento da renda 
per capita " .. E::;se ponto de vista 
foi expresso por P. M . Morton, 
gerente de marketing · do 737, 

. da Boeing Commercial Airplane 
Company, durante o seminário 
técnico do Primeiro Salão In­
ternacional Aerospacial de São 
Paulo. 

Piscutrrioo o moderno trans­
porte a jato em suas aplicações 
locais e regionais, Morton .apon­
tou o crescimento explosivo do 
transporte aéreo no Japão como 
um exemplo do crescimento do 
tráfego aéreo de passageiros 
que se sucede ao crescimento 
da renda pessoal. Ele afirmou 
que esse estágio está sendo 
agora atingido na América La­
tina. 

Considerando as reconheci­
das dificuldades de se desen­
volverem outros meios de trans-
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porte na América Latina, e a 
competição para obter recursos 
nacionais dentro de cada país , 
ele ac~a justo destinar recursos 
em favor do sistema que possa 
produzir mais· transporte em re­
laçfo ao.: irjy,es'timento 'realizado. 

! 

M;or,ton assinalou que a in­
dústria . aerçmáutica vem conti­
nLiando· fi 'des e n v o I v e r seus 
éviões de alcance médio no sen" 
tido de que eles venham a pro­
duzir mais transporte por uni­
dade de custo, reduzindo o ca­
pital destinado a melhoramen­
tos nos aeroportos. Assim, a es­
colha do transporte aéreo como 
principal meio de transporte . 
pode ser justificada. 

"Esses desenvolvimentos com­
preendem jatos maiores e mais 
produtivos; desenvolvimento de 
aviões de melhor desempenho 
operacional para que mais trans­
porte seja oferecido sem custo­
sas ampliações de pistas; de­
s-envolvimento de dispositivos 
que tornem possfvel decolagens 

JOSÉ MOURA 

e pousos em pistas ilão-pavi­
_mentadas; criação, .. ~e a v 1 o e s 
mais atraentes . com interiores 
melhorados; e- a redução dó ruí­
do e da fum_aça dos aviões para 
torná-los mais compatíveis com 
a vida nàs proximidades dos ae­
roportos". 

Como um exemplo da possi­
bilidade de se oferecer .moder­
no transporte aéreo, ao mesmo 
tempo que se limitam as des­
pesas com aeroportos, Morton 
citou o uso de trens-de-pouso 
especiais e outras providências 
parn tornar possível as decola­
gens e pousos em aeroportos 
não-pavimentados. 

" Estudes da Boeing mostram 
que, com o custo adicional de 
manutenção por pouso de 15%, 
os birreatores 737 podem usar 
pistas de cascalho. Esse peque­
no custo adicional, mais o custo 
de alisamento e preparação pe­
riódica das pistas, são um pre­
ço bem pequeno para se ter 
um moderno serviço aéreo; as-
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sim, só se justificará pavimen­
tar um boa pista de cascalho, 
quando houver um bom número 
de jaws pousando e decolando 
cada dia". 

Morton informou sobre a exis­
tência de uma equipe de pes­
quisas da Boeing, criada em 
1965, que visitou a pedido vá­
rios países, a fim de inspecio­
nar, avaliar e informar, sobre 
aeroportos, candidatos a opera­
ções de jatos, e declarou que a 
equipe havia recentemente com­
pletado trabalhos de pesquisa 
no Brasil. 

ÁGUA RESIDUAL DA 

EMBRAER NÃO POLUI 

Em todo mundo, a preocupa­
ção com respeito à poluição ge­
rada pelas indústrias é notória. 
Nas grandes cidades, como 
Nova York, Tóquio ou São Paulo, 
as autoridades estão tomando 
uma série de providências acau­
teladoras no sentido de que as 
empresas passem a adotar dis­
positivos e sistemas que impe­
çam a poluição do meio am­
biente. 

A EMBRAER - Empresa Bra­
sileira de Aeronáutica S.A. -
instalada em São José dos Cam­
pos, por iniciativa própria, está 
também oferecendo sua contri­
buição que, embora modesta, 
representa mais uma inciativa 
no sentido de evitar que o meio 
ambiente seja contaminado e 
afetado pelos resíduos - lndus­
triats·. 

CONTROLE ECOLóGICO 

Um tanque de cimento, loca­
lizado atrás de um dos prédios 
que abrigam as lirihas de fabri-

--=--- REVISTA AERONÁUTICA 

"É uma g r a n de satisfação 
para nós, prosseguiu Morton, 
que o uso de ;:Jeronaves qualifi­
cadas para operar ern pistas de 
cascalho possa significar o iní­
cio do atendimento das necessi­
dades de transporte de um país, 
sem a necessidade de espera 
de fundos para melhoramentos 
de pistas. 

Ao mesmo tempo a indústria 
de aviões está reagindo de ma­
neira positiva às demandas do 
passageiro mais sofisticado de 
hoje em dia e às atitudes das co­
munidades". 

cação da EMBRAER, recebe a 
água industrial da empresa. 

Em seu interior, em um pe­
queno cercado de arame, nadam 
três pequenos peixes verme­
lhos, desses que comumente se 
encontram nos aquários domés­
ticos. 

Eles vivem e respiram oxigê­
nio há cinco meses, ininterrup­
tamente, sinal de que a água 
residual da EMBRAER é tão pura 
como ao sair dos poços arte­
sianos de onde é extraída. Isto, 
apesar dos agentes altamente 

O passageiro deseja encon­
trar nos aviões comerciais, em 
serviçp]egional, o mesmo con" 
forto e cortesia experimentados 
nos aviões de grande alcance; 
esse conforto e cortesia estão 
sendo agora oferecidos. 

Quanto às comunidades ser" 
vidas pelos jatos, cuidados am­
bientais obrigam, atualmente, a 
indústria de aviões a esforçar­
se p~m=t c•:>nseguir motores com 
o mínimo oesprendimento de fu­
maça e baixos níveis de ruído. 

tóxicos, utilizados em uma das 
seções da indústria, a dos tan­
ques de tratamento contra a 
corrosão. 

Modernos equipamentos anti­
poluição são ali empregados e 
impedem que os resíduos da 
indústria venham a poluir uma 
lagoa próxima, onde vai desa­
guar o cano de descarga, não 
sem antes atravessar o tanque 
de água industrial. Nele, os pei· 
xinhos vermelhos são uma pre­
sença insólita. Nem só de rebi · 
tes, chapas de alumínio e mo­
derna . tecnologia vive a nova 
·rndústr.ia aeronáutica brasileira. 
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Um salto na Indústria Química ·' 

Os incentivos do Governo ao 
desenvolvimento da indústria 
'química nacional fizeram o Bra­
sil avançar, de 1964 até o pre­
sente, cerca de trinta ·anos, em 
comparação com o índice de­
senvolvimentista anterior, neste 
campo. 

Até bem pouco tempo impor­
távamos Benzoato de Sódio, sal 
amplamente usado nas indús­
trias farmacêuticas e alimentí­
das. 

· Atualmente, uma firma aten­
de, em sua produtividade, ao 
consumo interno e já pode pen­
sar em excedentes, para expor­
tar aquilo que dantes importá· 
vamos. 

A lista de químicos nacionais 
avóluma-se numa escala anima­
dora, e seríamos prolixos se 
enumerássemos as empresas 
que já os produzem, mas, com­
parativamente com o que im­
portamos, pode-se considerar o 
Brasil engatinhando neste setor. 

Para se fazer uma idéia do 
quanto temos que avançar, to­
mamos um elemento de alto con­
sumo, como por exemplo, o Sul­
foguaiacolato de Potássio (Tio­
cal), largamente utilizado na ma-
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nufatura farmacêutica; tal ma­
téria-prima é importada da Ar­
gentina, país que a produz com 
grandes excedentes. 

Pergunta-se: por que não se 
pensou em atender aos apelos 
governamentais, nesta esfera, 
passando a fabricá-la no Brasil? 

É evidente que nenhum Go­
verno pode estabelecer priori­
dades ila fabricação desta ou 
daquela matéria-prima de deter­
minada ala industrial; contudo, 
o mercado estabelece. 

O motivo primordial pelo qual 
nos dirigimos ao órgão publici­
tário de classe é a Glicose Ani­
dra, matéria de alto mercado 
na indústria farmacêutica, · tan­
to quanto o aço na automobilís­
tica. 

Sabe-se que este subproduto 
é obitdo pelo desdobramento da 
saca r os e (açúcar de cana). 
O Brasil é um dos maiores pro­
dutores deste artigo no mundo. 

Não ignoramos que o nosso 
País é grande exportador de 
açúcar; mas o que fazem nos­
sos importadores? Desdobram­
no e nos reexportam sob for-

Cap Farm RR 
HERMóGENES GRANJA ARRAES 

ma de seus subprodutos, inclu­
sive a glicose anidra. 

É, pois , nossa intenção clamar 
à Indústria Química Nacional 
para volver as vistas para esta 
evidência. Ressalvo, porém, a 
falta de qualquer conhecimento 
de que algum empreendimento 
esteja em vias de implantar la­
boratórios para lançar em nosso 
mercado a matéria-prima da 
'qual o nosso País é tão ávido. 

Como todo oficial da Reserva, 
yivemos das saudades de nossa 
.Gloriosa Força Aérea e para que 
elas, que substituíram o afeto 
dos companheiros, a vibração 
de nossas lides na comunidade 
'aeronáutica, não venham abre­
viar uma existência, dedicamo­
nos, de corpo e espírito, à ln­

.'dústria Farmacêutica Nacional. 

É sob esta nova faGe que sen­
timos· o desejo patriqtico de ape­
lar para aqueles que podem fa­
zer alguma causa , no sentido de 
evitar o esvaziamento de reser­
vas monetárias, em Glicose Ani­
dra, pois, donde se origina, so­
mos os maior-es prodütpr:~s; con­
t udo, ela faz jorrar, qual gigan­
tesca cachoeira, nol?sas divisas 
para o exterior. 
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Essa diferença chama-se experiência 

em Boeing, que só a VARIG tem. Boeing 

não é novidade para a VARIG. Há mais 

de 12 anos, nossas tripulações voam 

êsses magníficos aparelhos sôbre o 

Brasil, o Oriente, a Europa e as Américas. 

Agora, em suas viagens pelo Brasil, prefira 

os novos trijatos Boeing 727, da VARIG. I 

i 


